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A mãe solteira 
e o crediário 

Por fauor,  n ã o  m u d e m  o nome do  
jornal. Mulherio é adulto e assumido. Ado-  
ro quando dizem ”essa mulher” referindo- 
se a mim. Adoro ser parte de um mulherio 
valente. Conto u m a  experiència que talvez 
interesse ao  jornal. F u i  fazer  compra na 
Mesbla de Marilia abrir um crediáno. Ao 
preencher a f icha ,  a funcionária escreveu 
“casada” sem m e  consultar, pois e u  estava 
e m  companhia de m i n h a  f i lha .  Ai pergun- 
tou: “Nome do esposo”. Respondi: “Não 
tenho esposo, sou solteira”. Ela  olhou es- 
pantada para m i n h a  f i lha .  Eu:  “Você 
nunca viu u m a  máe solteira na sua  fren-  
te?” [Minha f i l h a  é adotada,  m a ,  se sou 
mãe dela - e como sou! -sou m á e  soltei- 
ra). Então a funcion&ia se refez e pergun- 
tou: “Você tem pai?” - “Não” - “Tem 
irmão?” - ”Náo.” - “Não tem nenhum 
homem na sua casa?” - “Olha aqui ,  m i -  
nha  f i l h a ,  e u  mantenho a minha casa e 
minha f i lha  sem precisar de  homem, será 
que pra  fazer  um crediário na Mesbla vou 
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ASSXNA!IWRAS 
Com apenaa doi8 nQmeros publica- 

dm, Mulherlo IA conseguiu atinglr a marca 
de mil assinaturas. dintrlbuldas por todos os 
estados brasileiros. Ppra assinar, envie um 
cheque nominal ou vaie postal no valor de 
500 cnizeims (tenltúrlo nacional) ou 800 
cnaeirw (exterior) em nome da F’undação 
Carlos Chagaa ao seguinte endereço: Av. 
Prof.  Francisco Morato, 1565, CEP 05513, 
SBo Paulo, SP. Num papek anexo, rekacione 
seu nome, endereço completo, profissão e 
telefone. 

Se você quiser vender exemplares 
avulsos ou assinaturas do jornal em sua 
cldade, entre em contato com Minam Ta- 
nus, no endereço a c h a ,  ou pelo telefone 
(011) 211-4511, ramal 247. 

ter que arranjar um?” Bem,  depois disso 
f o i  preciso f a l a r  com o chefe, e acabaram 
aceitando m i n h a  f icha  e correndo o risco 
de vender pra uma mulher sem homem ... 
Nota: quando m e  perguntaram três nomes 
de pessoas que poderiam me recomendar, 
dei três nomes de  amigas.  (Se a ezpenên-  
cia não  interessar para  o jornal ,  ao  menos 
d á  pra  rir, né?). Cont inuem na luta,Vaie  
a pena,  nós sabemos. 
Olympia Sa le te  Rodrigues, Marília, SP. 

O assunto é 
o jornal 

Parece quase desnecessário dizer que o 
trabalho de vocês é uma resposta oportuna 
a urna pergunta que pairava no  ar: a 
quantas  a n d a  a mulher no Brasil? E t a m -  
bém é quase impertinéncia elogiar o feito, 
que é bom, mui to  bom. Mas o nome do  
jornal não f a z  honra ao  arejamento a que 
ele se propõe. Mulherio é nome por demais  
poluído. E “despoluir” aS vezes d á  bem 
mais  mão-de-obra que m u d a r  de  ares. Ou- 
ira coisa é que esse nome parece destoar do  
contexto cultural d a  pubiicaçáor se ela 
fosse dest inada,  mais  especificamente, a 
camadas  mais  populares, a t é  que o nome 
teria seu lugar e responderia a u m a  estra- 
tégsa de comunicaçao. Mas, pelo que vi até  
agora, o jornal atinge mulheres razoavel- 
mente instruídas, querendo alargar seu 
senso feminis ta  e f i car  a par  do  que se 
passa de  novo a respeito. 
Naomi A ,  de Vasconcelos ,  Louvainyla  

Neuue, Bélgica 

Nosso Mulherio é u m a  festa! Esperamos 
que se transforme g r a d a t t v a m e n t e  e m  
mensal, semanal e diário, para  nossa ale- 
gria. Mu’ndaremos, quando der, uma cola- 
boração n a  área d o  direito d a  mulher. 
Branca Moreira Alveç, Comba M.Porto 
eLeonorPaiva ,  Rio de Jane i ro .  RJ. 

Fiquei tão entusiasmada com ojornal que 
não podia deizar de  agradecer-lhes ime-  
diaiamente.  Parabéns! Mulherio 6 exce- 
lente. Aprendi  muito. 

June  Hahner ,  Nova Iorque,  EUA 
I_ 

Retificação 

Por um lapso lamentável, e m  m e u  artigo 
“ U m  congresso saudável”, publ icado no  
último nzimero d o  Mulherio, não mencio- 
nei a participação de três brasileiras no 
congresso sobre mulher e saúde, realizado 
e m  Genebra. São elas: a médica Joyce 
Morais, do  Grupo de  Enconiro d e  Mulhe- 
res, d o  Rio: Leda Beck, jornalista d e  Sáo 
Paulo. nzualmente fazendo u m  CUTSO na 
França; e Rosiska Darcy de Oliveira, do  
I D A  C. 

Carmen Barroso, SP 

Contra os preconceitos 

E7i tenho 17 anos e sempre combata este 
mundo de desigualdades entre os sexos. as 
raças, en f im,  todo t ipo de preconceito. A 
mulher tem que tomar consciência de seu 
papei  dentro d a  sociedade, a qual esta 
cada Ler mais conflituosa e ciolentada. 
Temos que assumir não somente a igual- 
dade perante o sexo masculzno, m a s  tam-  
bém sermos ativas em todos os setores d a  
aida humana.  

Eliana Pere i ra  d e  Oliveira, Indaiatu- 
ba. S P  

Lutar, mas também 
amar e ser feliz 

Eu,  como tantas  outras mulheres, che- 
guei a o  movimento feminis ta  oriunda dos 
movimentos políticos mais gerais. Che- 
guei, como t a n t a  outras, com todas as 
dif iculdades e m  reconhecer e assumir “o 
pessoal” como político, tateando uma vi- 
vência de  descobertaç incríveis. Era como 
se n o  m e u  armário o tempo todo tivesse a 
m i n h a  disposição uma l inda roupa colori- 
d a  com poderes de  m e  fazer amar a utda,  a 
natureza e a o  próximo, sem perder a mi- 
n h a  ident idade de mulher e eu preferisse 
optar por uma velha roupa cinzenta com 
urna enorme cruz pregada nas costas, e m  
nome de uma v i d a ,  um amor e u m  futuro 
n á o  mui to  próximos e com u m a  identidade 
assexuada. N a  prát ica,  no  entanto, as 
coisas n ã o  se apresentam com a simplici- 
dade de  uma metáfora. As próp7ias com- 
panheiras que num passado recente nos 
tratauam com todo respeito que “um polí -  
tico deve ter por outro politico”, nos ridicu- 
larizam como se estivéssemos nos vestindo 
de “bobas d a  corte”. E por quê? Temos 
colocado insistentemente a necessidade de  
no  movimento feminis ta  se lutar  pelas 
questões femininas,  tendo o cuidado de  
não trazer para os grupos feminis tas  a s  
disputas de tendência. Mas esbarramos no  
preconceito, na desconfiança e no descaso 
com que considerável parte d a  esquerda 
brasileira truta “as questões pessoais” e 
que nós chsmamos  de  específicas. 

Como será um m u n d o  construido por 
pessoas que acham que a mil i táncia polí- 
tica substitui a própria v ida?  Por pessoas 
que esqueceram a sua sexualidade em 
alguma página  solta do “Capital”? Por 
pessoas cuja amargura e sizudez se sobre- 
põem ã tarefa de construir um m u n d o  
mais  feliz e sadio? Por isso, e m  nome de 
todos os torturados, de  todos os humilha-  
dos, de todos os mortos e desaparecidos, e m  
nome de todos os suicidas e, principalmen-  
te, e m  nome de todos os que estáo vivos, 
devemos transformar o amor num exerci- 
cio diário de  todos aqueles que, de u m a  
forma ou de outra, pensam e m  revolucio- 
nar o mundo!  Para isso nosso movimento 
t e m  impor tânc ia  fundamenta l ,  porque 
questiona as  relações a f e t i v m  e políticas a 
partir dos indiuiduos. Por isso t a m b é m  
representa um perigo estarrecedor a q u e m  
náo consegue se libertar d o  mart í r io  que 
representa sua  opção política. 

Não pensamos e m  trocar fuzis por 
flores, n e m  abrimos mói0 de  lutar  por u m a  
sociedade h u m a n a  e justa.  Queremos par-  
ticipar d a  construçáo dessa noua socieda- 
de, m a s  queremos também amar ,  ser fe l i -  
zes e alegres com a mesma intensidade 
com que sofremos pela nossa trágica reali- 
dade social e ,  para  Isso, precisamos de 
u m a  ident idade,  de nossa identidade de 
mulher-sexo f e m i n i n o  e náo  de u m a  triste 
mili tància assezuada. 
Verônica Guedes, Frente  Feminista 4 de 
Jane i ro ,  Fortaleza,  CE. 

O protesto das 
lésbicas 

Nós, d o  Grupo de  Ação Lésbico-Frml~i~.stn. 
queremos, através desta carta. protestar 
contra a reportagem “Amor de  iIhlheT.’, 
publ icada n a  revista Careta de  20/7’81. 
pois, deturpando us declarnçóes prestadas 
por quarro mulheres do grupo  li repórter 
Iz i ldn Al ies ,  projeta itma imagem f a l s a  e 
negat ira do  GALF. 

Grupo d e  Ação Lésbico-Feminista, SP 



@ I AS FIANDEIRAS DE GOIÁS 
Perderam o medo de dar sua prbpria 

opinião. Aprenderam a ser solidárias 
umas com as outras. Criaram "coragem". 
E revivetam uma tradição local que já 
estava quase desaparecendo: a fiação do 
algodão. Isso tudo aconteceu com um 
grupo de mulheres da comunidade m a l  
de São José, município de N ~ V O  Brasil, 
em Golb. 

Elas começaram a se reunir há quatro 
anos, por Iniclatlva da llder sindical Ma- 
ria Helena de Freitas O obJetivo inicial 
de Maria Hclena era de facilitar um en- ~ ~ ~~ ~~~ ~~~~ ~ ~~~ ~~~~~ ~~~ 

contro de mulheres da comunidade onde 
fosse posslvel aliar informações políticas 
de interesse imediato ã discussão mais 
ampla do papel social da mulher. Ela 
queria também conseguir o apoio das 
mulheres para criar um sindicato m a l .  

No começo, Maria Helena enfrentou 
as dificuldades típicas de um trabalho 
considerado masculino. Em suas viagens 
daqui e dali para organizar o sindicato, 
estava sempre sozinha ou acompanhada 
de homens - e essa situação motivava 
desconfiança nas lavradoras. além de 
muitas "cantadas" de colegas. 

Resolveu, então, convocar uma reu- 
niSo 36 com mulheres. na qual surgiu a 
pnmeira proposta de trabalho coletivo 
criar uma horta. para vendrr a produção 
na sede do munlcipio e consewr algum 
dinheiro Elas rrabaihavam todos os sá- ~~ ~ ~ ~ ~~~ ~~~ ~~~~~ ~ ~~~ ~ ~ ~ ~ 

bados, desaguando o brejo, parte de um 
terreno cedido por uma delas para fazer a 
horta. Tiveram muitos problemas, pois 
havia empossamento d'água na cerca 
próxima e não tinham dinheiro suficiente 
para comprar sementes e tela para cercar 
a horta. Mesmo assim, trabalharam bas- 
tante: juntaram esterco. fizeram cantei- 
ros, prepararam tudo ate que, diante das 
dificuldades. mudaram de idéia. 

Depois de conversarem muito, pensa- 
ram que a fiação com algodão daria mais 
certa do que a horta, pois era uma tradi- 
ção local e muitas mulheres já possuíam 
as ferramentas e o conhecimento neces- 
sários. Esse trabalho havia sido tão ahan- 
donado que as cardas (espécie de escova 

Um grupo de mulheres goianas realiza um trabalho 
coletivo que, além de reviver uma tradiçáo local, 

permite que elas se encontrem semanalmente para 
conversar sobre seus problemas. 

que "Denteia" o aigodão) vinham sendo 
üsadai para escovir cavalos. 

Da1 em diante. o projeto funelonou 
melhor Arrumaram dlnheiro para com- 
prar uma arroba de aigodáo e já há dois 
anos o grupo se mantem unido, tecendo O 
aleodãn e a amizade E muitas mulheres 

üsadai para escovir cavalos. 
Da1 em diante. o projeto 

melhor Arrumaram dlnheiro 
prar uma arroba de aigodáo f 
anos o grupo se mantem uNdc 
aleodãn e a amizade E muita 

funelonou 
para com- 
! já há dois 
i. tecendo o 
s mulheres _._._~. ~ ~~ ~~~~~~~~~~~ ~ 

que não se haviam interessado pela horta 
entraram para o que passou a ser chama- 
do de "mutirão das fiandeiras". 

O prazer de fiar 
e conversar 

Embora todas as participantes se co- 
nhecessem, havia aquelas que preferiam 
levar o algodão para casa, fiar e trazer de 
volta ao grupo. Mas o prazer de se encon- 
trar para fiar e conversar era Irresistivel. e 
todas passaram a esperar o sábado com 
muita ansiedade. 

Os mutirões se realizavam durante 
todo o sábado, cada v a  na casa de uma 
delas. A dona-da-casa fazia o almoço, 
com mantimento trazido por todas, e 
oferecia a merenda: café com bolo. De- 
pois elas resolveram concentrar o traba- 
lho no horário das 10 &i 16 horas. Aimoça- 
vam antes de sair  de casa e a dona da 
casa oferecia apenas a merenda, o que 

rocal. Quando chegava 

deira ou o tear. iam na casa de quem os 
possuisse. 

Os mutiróes foram divldidos em duas 
partes: a primeira consistia no trabalho 
de fiação propriamente dito, durante o 
qual a conversa fliiia livremente: e a 
segunda, de uma hora e meia, era usada 
para avaliação e debate do movimento. 

No começo do trabalho. havia muita 
desconfiança. Alguns maridos temiam 
que fosse coisa de "falar mal de homem", 
e um deles reagiu espancando a esposa e 
quebrando as coisas da casa. As fiandei- 
ras foram logo avisadas e levaram-na 
para a casa dos pais. O fato foi bastante 
discutido, pois a violência física - não só 
por parte dos maridos, mas também dos 
pais e irmãos - é uma constante. 

L 

outro fato bem debatido foi a "canta- 
da" que a Uder Maria Helena recebeu do 
marido de uma das fiandeiras. Sem VaCi- 
lar, ela contou ?as outras, numa reunião. 
Elas chegaram B conclusão de que o 
"teste" era também relativo a "essas coi- 
sas das mulheres do mutirão". Resolve- 
ram discutir o assunto numa reunião 
maior, com homens e mulheres da comu- 
nidade, e formaram uma "comissão da 
família" para falar com a esposa, que não 
tinha ido A reunião. 

"Aprendemos a 
ser íolidárias" 

Essa prática de conversar em grupos 
fa com que as mulheres perdessem o 
medo de dar 0p1niã0. de falar. Em suas 
prbprias palavras, "aprendemos a ser so- 
lidárias umas com as outras, aprendemos 
a conversar uma de cada vez. discutir 
nossos problemas de mulheres e. o mais 
importante de tudo, aprendemos a dar 
opinião. Criamos coragem, nas reunióes 
que não são do mutirão. de levantar o 
dedo, pedir explicação ou pedir para falar 
a idéia da gente." 

Mesmo que isso lhes custasse, inicial- 
mente. "muita brabeza", a maioria impõs 
seu desejo de participar do mutirão, e 
agora os homens mantém uma atitude de 
colaboração para que as esposas ou irmãs 
possam trabalhar. E hoje todo mundo 
respeita o "mutirão das fiandeiras". 

As mulheres de São José também 
resolveram transmitir sua experiência 
para outras mulheres e organizaram dois 
encontros regionais de fiandeiras. Atuai- 
mente existem cinco localidades envolvi- 
das no projeto e cerca de 80 mulheres 
organizadas. 

No primeiro semestre deste ano, orga- 
nizaram uma exposição em Camplnas 
iSP1. para venda de seus trabalhos: panos 
de algodão C N  para diversas finalidades, 
inciunivr roupas, peças para USO domCs1i- 
cn' passadeiras r colchas dr  fios tingidos. 
Tiveram muiio SUCPSSO. 

._._.__ volta a Campinas, a convite 
da Prefeitura local, para participar de 
uma feira. Se você tiver interesse de 
maior contato com o grupo ou de organi- 
zar exposiçóes em qualquer cidade, é só 
combinar neste endereço: rua Diogo 
Prado, 303, Cambuí. Campinas, SP. CEP 
13.100. 

Elaine Marques Zanatta 
I 
Mulherio 



-MULHERES EM AÇÃO 

10 de outubro, 
um dia de luta 

contra a 
violência 

O dia 10 de outubro -data de criação 
do SOS Mulher de São Paulo - será 
marcado este ano por manifestações em 
vádas cidades brasileiras contra a violên- 
cia c‘aigida h mulher. A resolução foi 
tomsddri por 26 grupos feministas do pais 
todo, que se reuniram em Salvador nos 
dias 11 e 12 de junho, durante o encontro 
anual da SBPC (Sociedade Brasileira pa- 
r& o Progresso da Ciência) 

Na reunião, convocada pelo Brasil 
Mulher - núcleo de Salvador, as feminis- 
tas consideraram prioritária a luta contra 
a violência, hoje, pela gravidade do pro- 
blema e pela forma direta com que atinge 
todas as mulheres. Uma das sugestões 
para a comemoração do Dia Nacional 
contra a Violência foi realização de tribu- 
nais simulados para Julgar os crimes con- 
tra a mulher, como um veiculo de mobiii- 
zaçgo e denuncia. A ideia foi inspirada na 

experiência de feministas italianas, que 
já realizaram tribunais do género, inspi- 
radas, por sua vez, no Tribunal Bertrand 
Russeil. 

Outras resoluções do encontro: 
- Quando houver julgamento de ho- 

mens assassinos de mulheres, os grupos 
locais deverao comunicar a data aos de- 
mais para que possam enviar represen- 
tantes. Paralelamente, serão feitas picha- 
ções em todo os locais, com palavras-de- 
ordem comuns e citação do nome da 
mulher assassinada. Sugestões: “Sem pu- 
niçáo, mais mulheres morrerão: compre 
essa briga”. “Quem ama não mata” e “O 
silêncio é ciunplice da  violência”. 
- Incentivar a criação de estruturas 

de awndimento tipo SOS, para abrigar 
um espaço concreto hs mulheres que so- 
frem qualquer tipo de violência. AI den- 
tro, podem existir outras estruturas, co- 
mo o 50s Corpo. Paralelamente, procu- 
rar construir um amplo movimento de 
mulheres contra a violência, criando or- 
ganizaçóes em bairros, locais de trabalho, 
etc. 
- Realizar uma campanha nacional 

pela extinção do recurso ti “legítima defe- 
sa da  honra” como argumento para a 
absolviçilo de homens assassinos de mu- 
lheres. 

- Com relação ti violência cotidiana, 
mostrar que a reaçao das muiheres é 
fundamental, incentivar a prática da  “de- 
fesa pessoal” e sugerir frases sugestivas 
sobre o assunto, a serem utilizadas nacio- 
nalmente. 

Os grupos feministas discutiram 
também a conveniéncia ou niio da forma- 
ção de uma Federação do Movimento de 
Mulheres e, no documento final do encon- 
tro, dizem: “O movimento feminista pre- 
cisa firmar uma posiçgo clara diante da  
manipulação do movimento de mulheres 
por organizações, partidos e entidades, 
repudiando os métodos autorithlos ai 
utilizados e afirmando a especificidade e 
autonomia do movimento. Assim, nega- 
mos a proposta de uma Federação de 
Mulheres, hoje, por esta não correspon- 
der A nossa perspectiva de criaçáo de um 
movimento autônomo.” Ainda sobre a re- 
lação com os partidos, o documento afir- 
ma:“A participaçao nos encontros esta- 
duais de mulheres manipulados por par- 
tidos e/ou outras entidades deve ficar a 
critério de cada grupo. De toda forma, 
propomos que os grupos rediscutam a 
validade de nossa participaçao nesses 
encontros”. 

Outro encontro nacional dos grupos 
feministas ficou marcado para julho de  
82, em Campinas, imediatamente antes 
ou após a reunião da SBPC. Antes disso, 
os grupos deverão realizar encontros re- 
gionais, por Estado ou região, para os 
quais já foram sugeridos alguns temas: 
organização do movimento feminista, 
planejamento familiar, legalização d o  
aborto, Violência contra a mulher, ernpre- 
gada doméstica (relações interpessoais e 
profissionalização), mulher e mercado de 
trabalho. (a questão do desemprego) e 
postura do movimento feminista frente 
l is eieições parlamentares. 

I 
I 

Uma experiência 
não autoritária I- 

- “Mas cadê os resultados d-ste en- 
contro?” 

O espanto do jornalista carioca foi 
grande ao constatar que feministas de 
vários Estados chegavam ao fim de três 
dias de encontro sem nenhum documen- 
to  de conclusões, resoluçóes ou princi- 
pios. Mas era isso mesmo: o primeiro 
Encontro do Movimento de Mulheres no 
Brasil, realizado no Rio nos dias 31 de 
julho e 1” e 2 de agosto, ngo aprovou 
qualquer programa de ação - r) que, 
aliás, não era seu objetivo -, mas foi um 
rico momento de contato entre os mais 
variados grupos. com as mais variadas 
atividades, que se espalham pelo País 
todo. 

Como esses grupos multiplicaram-se 
rapidamente nos últimos tempos, ainda e 
grande o desconhecimento das ativida- 
des que se realizam. E o encontro serviu 
justamente para sanar a desinformação, 
para aproximar as pessoas, num clima 
informal, de grande amizade e respeita 
mútuo, sem atitudes autoritárias, mano- 
bras ou tentativas de manipulação. 

Ao final, todas as participantes esta- 
vam alegres, satisfeitas com a constata- 
ção de que e possivel sentar-se juntas 
para debater preocupações comuns sem 
as brigas e ressentimentos tão freqüentes 
em encontros do gênero. 

Sílvia Pimentel. da Frente de Mulhe- 
res Feministas, de São Paulo, sintetizou 

este estado de esplrito ao afirmar: “Esta é 
a primeira vez que participo de um con- 
gresso coerente com nossa proposta de 
náo autoritarismo nas relações humanas. 
Não vi aqui ninguém querer ser mais 
feminista do que a outra ou ter o trabalho 
mais importante. E isso é muito bom”. 

O encontro foi promovido pelo Grupo 
Ceres (que escreveu, recentemente, o ii- 
vro “Espeiho de Vênus”), pelo grupo que 
elabora a publ icaçi lo  “ M a r i a - s e m -  
vergonha” e pelas advogadas Comba 
Marques Porto e Leonor Nunes de Paiva. 

Durante três dias, 51 grupos fizeram 
uma apresentação de seu trabalho, de 
suas conquistas e dificuldades. As organi- 
zadoras do encontro gravaram todas as 
exposições e agora enviarão às partici- 
pantes uma transcrição dos depoimentos 
e dos debates. Como é impossível, no 
jornal, dar conta da amplitude dos 51 
relatos, selecionamos alguns tópicos que 
mostram a diversidade de experiências 
relatadas no encontro: 
- Vanda Macieri, coordenadora do 

Curso de iltualizaçào da Mulher, de Nite- 
r6i, que atinge cerca de 80 mulheres com 
mais de 40 anos de idade: ”Reunimo-nos 
duas vezes por semana, para aulas sobre 
os mais variados temas. Com o curso, a 
mulher vai-se atualizando, começa a en- 
xergar outro mundo além de sua própria 
casa, lê editoriais dos jornais, acompanha 
os resultados do inquérito da  bomba no 
Riocentro. Também alugamos ônibus e 
promovemos passeios h noite. Vamos ao 
teatro, ao cinema, a exposições. Uma vez, 
fomos a escola de samba da  Portelz com 
três ônibus lotados. E mulheres que eram 
viúvas chorosas quando entraram no cur- 
so sambaram a noite inteira”. 

- Malu Grabovsky, da Associação 
das Comissárias de Bordo: “Nós somos 
treinadas para ‘nos oferecer’ aos passa- 
geiros, temos que ser lindas para eles, 
mas somos proibidas de aceitar qualquer 
cantada.” “Como a gravidez e considera- 
da anti-estetica, as aeromoças, até certo 
tempo atrás, eram despedidas quando 
ficavam grávidas. Conseguimos acabar 
com a dispensa, mas agora temos outras 
brigas. Somos submetidas a uma escala 

de trabalho desumana e, em geral, duran- 
te o período de um mês, ficamos apenas 
10 dias com os filhos, em casa. Nenhuma 
empresa aérea tem creche, e não pode- 
mos deixar nossos filhos em creches con- 
vencionais. por causa do problema do 
horario. Por isso, estamos batalhando 
agora para a criação de creches mantidas 
diretamente pelas empresas.” 
- Rose Marie Muraro esta fazendo 

uma pesquisa sobre sexualidade, para a 
qual entrevistou cerca de mil mulheres, 
entre camponesas do interior de Pernam- 
buco, operárias de Osasco, donas-de-casa 
e universitárias da classe media carioca e 
esposas de banqueiros e empresãrios. No 
encontro, ela revelou alguns resultados 
da  pesquisa, dizendo que a diferença en- 
tre essas mulheres começa na percepção 
que fazem do próprio corpo. *‘A mulher 
rica associa o corpo a massagens, cosmé- 
ticos, alimentação natural, ginástica, en- 
fim, tudo o que possa torná-lo mais apto 
ao prazer. Já as camponeses percebem o 
corpo como um instrumento de trabalho, 
e gostam dele quando 6 forte, quando é 
capaz de agüentar uma jornada dura de 
trabalho”. 

Durante o encontro foram relatadas 
também várias conquistas de grupos de 
mulheres, como a do Centro da Mulher 
Mineira, de Juiz de Fora, que conseguiu 
derrubar a decisão do juiz local de proibir 
a entrada de mulheres no júri popular. 
Ou como a do Comitê da Mulher Univer- 
sitária, de Manaus, que obteve a demis- 
são de um funcionário cio Teatro Amazo- 
nas, responsável por uma agressao a uma 
artista negra. 

Despertou muita atenção, ainda, a 
exposição das atividades de um grupo 
que trabalha com teatro com as presidiá- 
rias da Penitenciária Feminina de São 
Paulo. O grupo jã montou duas peças, 
“Favor não jogar amendoim” e “Cela 
forte - mulher”, e criou uma associação 
(Amaras) de ex-presidiárias, com os obje- 
tivos de realizar treinamento e aperfei- 
çoamento de mão-de-obra, através de 
cursos profissionalizantes e pequenas ofi- 
cinas de trabalho, e de possibilitar a 
criaçáo de um espaço para atividades 
socio-culturais. 
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O encontro 
na ColGmbia 

Cerca de 200 mulheres de 18 países 
reuniram-se em julho num espaçoso cen- 
tro de recreação em Bogotá, Colômbia, 
n o  I E n c o n t r o  F e m i n i s t a  La t ino-  
Americano e do Caribe. Apesar das mui- 
tas dificuldades - como a falta de uma - experiência previa, recursos financeiros 
reduzidos e, em certos momentos, uma 
excessiva djvisáo política interna - as  
organizadoras do encontro conseguiram 
atingir seus objetivos, E ,  durante quatro 
dias, representantes de 53 grupos femi- 
nistas puderam trocar idéias e experien- 
cias sobre feminismo, política, comunica- 
ção, cultura, sexualidade, saúde e tra- 
balho. 

Uma das características mais mar- 
cantes do encontro foi a heterogeneidade 
de suas participantes: havia entre elas 
grande diferença de idades {entre 20 e 60 
anosi e de familiaridade com as questões 
relacionadas B mulher. Apesar de as orga- 
nizadoras da conferencia terem buscado 
assegurar iirn enfoque feminista, na reali- 
dade elas conseguiram controlar somente 
a qualificação das colombianas. De ou- 
tros países, vieram mulheres que nunca 
haviam saído da região em que nasceram. 
ou que estavam no inicio da preocupação 

com a questão da mulher. Mas vieram 
também mulheres que, como feministas, 
estavam lutando para ampliar a base 
política do movimento através da forma- 
çBo de um Partido Feminista (Espanhai, 
cr9ar alianças com partidos políticos re- 
ceptivos (México) ou estavam tentando 
formar uma coordenaçáo de p p o s  de 
mulheres (Peru). FOI precisamente a am- 
pla variedade de experiência e de interes- 
ses que tornou o encontro tão estimu- 
lante. 

Um testemunho 
emocionante 

N o  início do encontro, cada grupo 
descreveu suas atividades e a situaçiio do 
movimento feminista em seu pals. Do 
Brasil, participaram Fernanda Pampeu, 
do SOS Mulher, Sáo Paulo; Otnia Pinhei- 
ro, do Centro de Defesa dos Direitos da 
Mulher, Belo Horizonte: Mary Castro, an- 
teriormente do Coletivo de Mulheres, Rio 
de Janeiro, hoje morando na Colômbia; e 
eu, da  Associação de Pesquisas e Estudos 
da Mulher (APEM), Rio de Janeiro. Apre- 
sentamos uma breve análise do desenvol- 
vimento do movimento de mulheres no 
atual contexto da política de abertura, e 
Concentramos nossa intervenção na res- 
posta & violéncia contra as mulheres na 
sociedade brasileira. A s  mulheres da 
América espanhola, em sua maioria, ti- 
nham pouco conhecimento sobre o movi- 
mento das mulheres no Brasil, o que as 
tornou muito interessadas em ouvir nos- 
so relato. Ao final das exposições, verifi- 
cou-se q:ie além do México, que tem um 
Centro de Assistência h Mulher Violada, 
em nenhum outro pais da  Am6nca Latina 
existem instituições voitadas para o pro- 
blema da mulher espancada, violada ou 
assassinada. 

Em seguida aos relatos, as partici- 
pantes do encontro reuniram-se em gru- 
pos especfficos de trabalho. Um dos pon- 
tos altos das discussões no grupo de 
sexualidade e saúde foi a sessão de auto- 
a j u d a ,  o rganizada  por duas  porto- 
riquenhas. No meio de uma compacta e 

silenciosa platéia, elas explicaram com 
grande paciência e carinho a estrutura 
fisiológica do corpo feminino, com ênfase 
no sistema reprodutor. Descreveram al- 
gumas das doenças mais freqüentes nas 
mulheres e qlgumas alternativas naturais 
e não comerciais aos medicamentos ven- 
didos nas farmscias. Falaram dos aspec- 
tos positivos e negativos de cada método 
de controle da natalidade. 

Mas o ponto mais significativo da 
exposição foi, de longe, sua demonstra- 
ção da técnica de auto-ajuda. Essa de- 
monstração alcançou seus objetivos de 
conscientkaçao da mulher sobre seu cor- 
po e de oferecer-lhe informação suficiente 
para torná-la capaz de fazer seu auto- 
diagnõstico. tratar de algumas de suas 
doenças e conversar com seu médico com 
mais segurança. Muitas mulheres fica- 
ram bastante emocionadas ao testemu- 
nhar, pela primeira vez, o que significa na 
prática ter controle sobre o próprio corpo. 

No grupo de trabalho sobre feminis- 
mo e política, um dos temas mais discuti- 
dos foi o dilema enfrentado pelo movi- 
mento feminista em todas as partes do 
mundo: sua relação com os grupos e 
partidos políticos. 

Embora não seja possível sintetizar 
aqui toda a discussão, cabe mencionar 
que surgiram tr8s posições distintas: 1) o 
femlnisnio é urna opção política e deve 
ser autônomo; 2i sendo um movimento 
polltico, o feminismo deve fazer alianças: 
e 3) o feminismo faz parte da tradição da 
política partidhia, conduzindo & possibi- 
lidade de dupla militáncia. 

O encontro terminou com uma sessão 
plenária, onde foram apresentados os re- 
laMrios dos grupos de trabalho e as pro- 
postas de resoluções. Marcou-se novo en- 
contro daqui a dois anos, no Peru. E 25 de 
novembro foi escolhido como o dia mun- 
dial de luta contra a violência sobre a 
mulher, com manifestações nos vários 
países. 

Leny Silverstein 

Feminismo e política 

I Sexo no 
5 1  laboratório 

Nbs mulheres sentimos na prbpria 
carne que o controle da fertilidade 12 um 
dos elementos essenciais para nossa ii- 
bertação. Sabemos também o quanto é 
dificil esse controle, seja pela inexistên- 
cia de um método contraceptivo perfeita- 
mente seguro e que não nos cause ne- 
nhum problema, seja pela extraordjníiria 
forca dos interesses políticos e econõrni- 
cos em jogo, atuando ora no sentido de  
nos coagir a t e r  filhos, ora no sentido de 
impedir-nos d e  te-ios. 

Os aspectos politicos P tecnolbgicos 
de modo algum cstáo rsolados entre si. 
pois as carências dos rn6todos existentes 
são o FeSUlt3dO dirpto de urna política de 
pesquisa e desenvolvimento tecrio:ógico 
que, em grande parte. ignora as necessi- 
dades das mulheres. 

Isso pôde ser constatado por um gru- 
po de mulheres do Terceiro Mundo que 
participaram, em junho, de uma reunião 
na sede da Organização Mundial de Saú- 
de (OMS), em Genebra, reaiizada num 
dos intervalos do congresso sobre mulher - 

e saúde. Nesta reunião, Tabitha Standley, 
representante da OMS, apresentou um 
amplo panorama sobre a aplicação de 
verbas da Organização na pesquisa sobre 
reprodução humana. 

O Programa de Pesquisa sobre Re- 
produção Humana da OMS exerce gran- 
de influência sobre as atividades médicas 
nesta brea no mundo todo. Em 1975, ele 
abrangia mais de 600 cientistas de 60 
países, sendo um cios principais organis- 
mos de financiamento no setor. Seu orça- 
mento em 1980 foi de 17,s milhões de 
dhlares, dos quais mais de oito rnilhóes 
foram utilizados dirctzmente no financia- 
mento de pesquisas, assim divididos: me- 
todos atuais -- US$ 2.920.000; novos mé- 
todos - US$3.850.000; aspectos psicosso- 
ciais - US$ 504.000; aspectos de serviços 
- US$ 561.000; e infertilidade - USI 
562.000. 

Ao tomar conhecimento da destina- 
ção dessas verbas e da orientaçao do 
Programa. as mulheres presentes a reu- 
nião em Genebra levantaram várias 
qiiestóes: 

Por que n2o há no Programa nenhu- 
ma pesquisz sobre esterilização rnasculi. 
na ou sobre métodos de barreira (diafrag- 
ma, camisinha)? Por que há reiativamen- 
te poucas pesquisas sobre metodos 118th- 
rais e uso de plantas para regulação da 
fertilidade’ For que se privilegiam rnétn- 
dos agressivos ao organismo feminino, 
como a tão discutida injeção de Depopro- 
vera? 

Por que táo pouca verba é alocada 
para pesquisas sobre infertilidade, se esse 
problema aflige tanto a inúmeras rnulhe- 
res? O próprio relatório do Programa 
afirma que, em alguns países subdesen- 

volvidos, queixas de infertiiidade chegam 
a constituir 113 das consultas ginecoib- 
gjcas. 

Por que os aspectos psicossociais me- 
recem tão reduzida atenção se ao esco- 
lher u m  método contraceptivo a mulher 
tem razões que vá0 além dos aspectos 
biológicos? Por que, na área de anticon- 
cepcionais, nada foi feito ainda no senti- 
do de criação de um Cbdigo de Ética 
semelhante ao do leite em p6, e que foi 
aprovado recentemente pela prbpria 
OMS? 

Enfim, a pergunta mais importante 
levantada foi. que esforços a OMS tem 
realizado, diretamente através de seus 
especialistas ou indiretamente através 
dos governos dos países-membros. para 
ouvir as reinvindicaçóes das mulheres ao 
estabelecer as diretrizes de pesquisa? 
Ainda que previsível, a resposta nâo dei- 
xou se der frustrante: nada foi feito ainda 
neste sentido. 

NO Conselho de Especialistas que 
orienta as atividades deste programa, 
que interessa tão diretamente hs mulhe- 
res, há apenas uma mulher. Enquanto a 
indústria farmacêutica e a comunidade 
cientffica estão freqüentemente em con- 
tato com os especialistas da OMS, as 
consumidoras dos produtos que sAo aí 
pesquisados nHo tem nenhuma oportuni- 
dade de manifestar suas preocupaçoes. 

Evidentemente, essa situaçao s6 vai 
mudar quando as mulheres se organiza- 
rem, conscientes da irnportãncia do desti- 
no dos milhões de d6Iares empregados 
em pesquisas que podem resultar tanto 
em benefício direto como em problemas 
mais graves para a sua saúde e a sua 
felicidade pessoal. 

Carmen Rarroso 
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LICENÇA-MATERNIDADE 

Por cpe não estender 
nara os Dais? 
1 I 

Técnicos dos Minlsterios do pois do parto. Outro. do deputado 
Trabalho, Previdéncia Social e Adriano Valente IPDB-PR). a au- 
Saúde reuniram-se em julho, em menta o prazo da licença para 
Brasiiia, para discutir o andamen- quatro semanas antes e vinte de- 
to da campanha de incentivo ao pois do parto. Ambos os projetos 
aleitamento materno e para anaü- estão na Comissáo de Constitui- 
s a r a  conveniencia de propor uma çáo e Justiça. 
extensão do período de licença- 
maternidade iatualmente. toda E a "Ossa posição? 

~ ~~~~~~~ 

trabalhadora tem très meses de 
licença remunerada ao dar h luz). 
A idéia, contudo, foi descartada 
logo nas primeiras reunióes do 
grupo, segundo Maria Clara Sole- 
ro. assessora da Coordenadoria de 
Proteção ao Trabalho da Mulher e 
do Menor do Ministerio do n a -  
haiho. 

A posição oficiosa do Ministé- 
rio do Trabalho é de que qualquer 
medida protecionista ao trabalho 
da muiher na verdade acaba au- 

Embora o assunto esteja sen- 
do, de uma forma ou de outra, 
debatido na área oficial, os diver- 
sos grupos feministas brasileiros 
ainda não tomaram posição a seu 
respeito. Vhrias entidades são 
contra. em princípio, as medidas 
protecionistas, argumentando 
que hoje o desemprego da mulher 
casada 6 oito v a e s  maior que o da 
solteira, pois os empresános não 
querem arcar com o bnus social 
da maternidade. ~~~~ ~~ ~~~~ ~~~~~~~ 

mentando a discriminação mão- A questão. contudo, ainda re- 
de-obra feminina. O pr6prio mi- quer um debate mais aprofunda- 
nistro Murilo Macedo jh confi- do, na busca de f6rmulas que per- 
deneiou a rep6rteres que a sim- mitam dividir a responsabilidade 
ples mençHopelaimprensa de me- pela criação dos filhos igualmente Franca r iuarr i> I I I C R C S  de I1ceiiçd dpenas Uara as mãe 
didas protecionistas, ainda que de entre pais e máes. 9 0 1  do salário. Para as mães Con: mais dc l r is  filhos, se 
forma especulativa, resulta e m  Para municiar essa discuss?io. meses e meio meio de licença. Opcional: dois anos C 
vaiios telefonemas de empresá- publicamos aqui um resumo da ücença. sem remuneração. 
riosadvertindoquehaveriadesin- l e g i s l a  ç á o  s o b r e  l i c e n ç a -  Alemanha: mulheres apenas, sete meses e meio, paga- 
teresse em empregar mulheres. maternidade em alguns pabes eu- mento integral. 

Apesar dessa posiçao do Mi- ropeus: Holanda:  mulheres apenas, tr&s meses e meio, p a g a  
nisterio. circulam no Congresso Suécia:  seis meses de licença mento integral. 
Nacional dois profetos relaciona- para o pai e a mãe. com Pagamen- Itália: mulheres apenas, très meses, 80% do pagamento. 
dos ao assunto. Um, do deputado to de 9070 do saltirio, mais dois Opção de seis meses de licença com pagamento de apenas 
Leo Simóes (PDS-RJ). aumenta a meses de licença anual poi cada' 30% do salário. 
licença-maternidade para Seis se- filho que o casal tiver, tambem Inglaterra:  mulheres apenas, 40 dias, pagamento inte- 
manas antes e dez semanas de- com 9070 do salário. gral. 

reqmrtar a Vincenzo Careiti. u m a  interpreta- 
& ciin~unta do mal-estar psicológico da civi- 

Da Ecologia A Autonomia 
Corn~lius Cosroriudi$ DonW Cohn-Bendh 

Em que  pé se acha o movimento ecolbgieo? 
Ouais são ar relay&s entre as questões que 
coloca e os prohlemar sociais e politicor mais 
amplos de nossa época? A luta contra a des- 
tmi@O da natureza pode ser separada do 
combate por uma transformação radical da 
roeiedade e da cultura? Qual é hoje a atihide 
das pessoas em relação ao modo de vida esta- 
hrlecidoe sua crise? 

Estar questões interpelam ahialmente o 
movimento ecológico em todos paiser e per- 
meiam o debate deste livro. 

iizavao cimtemporânea. A partir de uma má. 
lise inovadora dor opmtm allernativos de sa- 
nidade-loucura. ciência-fé. linguagem-silên- 
cio. masculina-feminino. morte-renascimento. 
confrontam-re os nós cmciais de experiên- 
cias presentes a todos: B família e sua deragre- 
gqão .  a erquizofrenia. os movimentos jovens 
e o feminismo. a droga. o Zen e as filosofias 
orientais. 

Dialética da Família 

.. . . . .. 

.hlu.rrimr, cù>rr>~"r.ci  - ,O,&) 
Dialéiica da Família é uma coleiânea de 

textos de Liri-Straurr. Engeis. Morgan. 
Freud. Marcure. Reich. Adorno. Laing entre 
outros. Os primeiros ensaios contam uma his- 
iória: a da EOnStihiiCãO da família manogâ- 
nica e patriarcal e da consolidação da proprie- 
dade pnvada. 

Numa segunda parte os textol são voltados 
para a iihiaqão da família na modernidade: 
configurando ar novas circunstâncias hirtó- 
rico-sociais da familia e da eondi@.o feminina. 

~~ ~ ~ _ _ ~  

A Revolução Moiecular: pulsações 
políticas do desejo 
Fdir Guorruri 
2.72pp. crs 6íii.on 
Guattari. pensador francês da abalidade. 
n e m  coletânea de textos. nor mostra através 
dos movimentos homossexuais, dar mulheres. 
dor negar. dos partidas politicos. da pricaná- 
liie. etc .... a necessidade da construção dc 
Uma T ~ u r i a  do Desejo no C o m p  Srii.ial. onde 
economia politira e eumomia lihidinora são 
inseparávelr. E a partir dai que se recupera a 
dignidade. O direiio &cidadania. o direito do 
desejo. o direito do encontro porrível. 

A nova Desordem Amo 
Puseol Brurkner/Alain F;inkirliriiiii 
204PP. CrJ 650.00 
Este livro apresenta um discurso crítico sobre 
sexualidade que  rompe com a virão estática de 
dominacio. de ordem. imposta pelar teorias 
rexul6girar atuais e rohrerudo peia teoria rei- 
chiana d<i orgasmo. 

Os autores reivindicam a instauracão da 
desordem amorosa contra a tirania do genital, 
longa requência dor processos de dominação 
immstos  elo sistema. / 
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E a democracia doméstica, 
como vair 

“Não E possível falar em de- 
mocracia para a sociedade como 
um todo quando não existe a de- 
mocracia em casa, onde se formam 
as personalidades.” Esta é uma 
das justificativas da advogada Sil- 
via Pimentel para seu projeto de 
modificação e eliminação de al- 
guns artigos do Código Civil -um 
dos setores mais discriminatórios 
em relação a mulher. O projeto, 
elaborado no final do ano passado 
com a colaboração da advogada 
Florisa Verucci, foi distribuído a 
diversos movimentos de mulheres 
e a meios jurídicos de todo o pais, 
para sugestões e críticas. Logo que 
os g r u p o s  tiverem se manifestado, 
a proposta de mudança será envia- 
da a Brasilia. 

Com o pretexto de defesa da família e 
do interesse dos filhos, o atual Código 
relega a mulher a uma situação subalter- 
na, e deixa todo o poder nas m8os do 
homem. O artigo 233 estabelece que “o 
marido é o chefe da sociedade conjugal”. 
A ele cabe a administração dos bens 
comuns do casal e até dos bens particula- 
res da mulher. Ainda na qualidade de 
chefe, é o marido quem estabelece qual 
será o dornicíiio do casal. Se a mulher 
receber uma bolsa de estudo no exterior 
ou uma transferência de emprego, por 
exemplo, s6 poderá ir com o consenti- 
mento do marido; caso contrário, sua 
atitude será considerada corno “abando- 
no do lar”, Mas se D marido resolver 
mudar, ela terá que acompanhá-lo, mes- 
mo contra a vontade, ou enWio dever8 
recorrer ao juiz, o que é bastante proble- 
mático. 

Para acabar com essa discriminação, 
o projeto de mudança do Código propõe 
uma nova redação ao artigo 233: “A dire- 
ç8o e a representação da sociedade con- 
jugal cabem ao marido e t~ mulher”. No 
caso de divergencias entre os dois, ambos 
poderão recorrer a um juiz. O domiciiio 
do casal será escolhido por ambos, mas 
um ou outro poderão ausentar-se de casa 
para atender a encargos públicos, ao 
exercfcio de profissao ou a interesses 
particulares relevantes. O projeta alter- 
nativo estabelece ainda que “a adminis- 
tração dos bens particulares compete-a 
cada cônjuge, permitida 8 outorga de 
poderes de gestao de um ou outro”. 

Outras mudanças sugeridas pelo pro- 
jeto de Sflvia Pimentel: 
- Ainda no artigo 233, tira a obriga- 

ção de ”prover a manutençko da famflia” 
da responsabilidade exclusiva do marido 
e estabelece que “os cônjuges são obriga- 
dos a concorrer, na proporção de seus 
haveres e rendimentos, para o sustento 
da família e educação dos filhos, qual- 
quer que seja o regime de bens”. 
- Elimina o artigo 234 do Código 

atual, que permite o “sequestro temporá- 
rio de parte dos rendimentos particulares 
da mulher” quando “ela abandona sem = 
justo motivo a habitação conjugal”. 
- No artigo 240, permite que ambos - 

os cônjuges adotem o sobrenome do com- i 
5- 

- O artigo 380 do Código atual diz E 

que “durante o casamento. compete o 1 
pátrio poder aos pais, exercendo-o o ma- 
rido com a colaboração da mulher”, e no i 

panheiro, e não apenas a mulher. 

caso de divergência ”prevalecerá a deci- 
slo do pai, ressalvado A m8e o direito de 
recorrer o juiz”. A proposta de mudança 
diz simplesmente que o pátrio poder com- 
pete aos pais e, no caso de divergência, 
tanto o pai quanto a m8e terao o direito 
de recorrer ao juiz. 

igualdade 
Sflvia Pimentel diz que o projeto al- 

ternativo foi feito com “o cuidado de 
evitar e eliminar qualquer posslvel discri- 
minação contra os homens, porque o que 
se pretende é a igualdade e não uma 
inversão da atual situaç8o”. 

“O projeto - diz ela - é urna tentati- 
va de mostrar que é perfeitamente possí- 
vel uma organizaç8o familiar sem a ne- 
cessidade de uma chefia centrada na fi- 
gura do homem. A intenção da proposta C 
também servir de foco de reflexão e de 
mobilizaçáo das mulheres em torno de 
seus direitos, que são muito pouco conhe- 
cidos mesmo por aquelas de elevado nivei 
cultural. Minha experiência como advo- 
gada mostra que muitas s6 tomam cons- 
ciência quando a situação matrimonial se 
deteriorou a tal ponto que se torna inevi- 
tável a separação”. 

Sílvia reconhece que o projeto é limi- 
tado, pois n8o questiona a instituição da 
familia em si mesma. “Nós acreditamos 
que a instituição familiar, tal como existe 
entre nós, C o embriao de uma estrutura 
autoritária, que tem suas bases no sacrifí- 
cio da mulher e é tambem responsWe1, 
em grande parte, por sua dienaçiio. Uma 

modificação nessa estrutura teria certa- 
mente conseqüências políticas incalculá- 
veis, mas não é esse D objetivo do projeto, 
que se l h i t a  a e lh inar  as discriminações 
mais gritantes”. 

Em quase todos os paises do mundo, 
a legislação civil foi sempre a tiitima a 
mudar, justamente por ser aquela que 
regula as relações no interior da iamma. 
Em muitos paises da Europa e da Améri- 
ca, isso ocorreu sobretudo na década de 
70, em virtude das pressões dos movimen- 
tos feministas organizados. Mas essa evo- 
lução ainda não se generalizou e prosse- 
gue na década de 80. Recentemente, fo- 
ram reformadas, num sentido favorável A 
mulher, as legislações civis de Portugal e 
da Béigica, esta última por uma decisão 
do Parlamento, que consfderou anticons- 
titucionais todos os artigos contendo dis- 
criminaçdes. 

Sílvia gostaria que o projeto fosse 
estudado e discutido pelos diversos gni- 
pos de mulheres e servisse de instrumen- 
to de conscientização. “A modificação 
das leis só atinge seu objetivo, que é a 
mudança de atitudes na prática, quando 
as pessoas interessadas niio s6 conhecem, 
mas também têm condições de reivindi- 
car seus direitos.” 

Quem quiser discutir ou apresentar 
propostas de mudanças ao projeto de 
reforma do Cddigo é s4 procurar ou escre- 
ver para Silvia Pimentel. no Centro de 
Estudos Jurídicos e Sociais na PUC-SP 
ou na Casa da Mulher, também em São 
Paulo. 

I 
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-Pesquisa 

MULHER NEGRA 
O fato de ter havido, na última reu- 

nião da SBPC em Salvador, uma mesa 
redonda sobre a mulher negra, não dei- 
xou de ter a sua importhcia histbrica. 
Pela primeira vez o tema era discutido 
em tão prestigioso evento E 18 estava- 
mos n6s, duas negras e duas brancas, 
tentando apresentar um quadro da situa- 
ção de desigualdade vivida por nbs, mu- 
lheres negras. Efeitos de alguma conces- 
&o paternaiizante ou de uma longa cami- 
nhada no sentido de se assumir como 
sujeito da própria fala? 

O longo processo de marginalnação 
do povo negro, imposto pelas práticas 
discriminamrias de uma sociedade mar- 
cada pelo autoritarismo. relegou-nos a 
condição de setor mais oprimido e explo- 
rado da população brasileira. E é por aí 
que se pode entender certo atraso políti- 
co do movimento negro em face de outros 
movimentos sociais. Mas o desconheci- 
mento ou a não-consciência desse tipo de 
efeito tem levado muitas pessoas de “boa 
vontade”, e até mesmo progressistas, a 
reproduzirem aquele julgamento tão bem 
caracterizado por Florestan Fernandes: 
os negros são os únicos responsáveis pela 
situação em que se encontram. 

Trata-se de uma bela prática da poli- 
tica do avestruz (ou de “l’autruiche“, co- 
mo diria Lacan) que tem caracterizado 
certo tipo de racismo envergonhado de si 
mesmo: finge que o problema racial náo 
existe e reafirma a inferiotidade do negro 
mediante esse papo de que somente ele é 
responsável pelo que me acontece. h 
por aí que se desenvolvem certas compa- 
rações entre o movimento negro e os 
outros movimentos sociais. 

As dificuldades do 
movimento negro 

Náo faz muito tempo, ouvimos. de 
pessoas respeitabilíssimas, a afirmação 
de que o movimento de mulheres é me- 
lhor organizado e mais avançado que o 
movimento negro. Até que a gente não 
discorda, já que se trata de uma verdade. 
No entanto, o movimento feminista tem 
suas raizes históricas mergulhadas na 
classe média branca, o que significa mui- 
to  maiores possibilidades de acesso e de 
sucesso em termos educacionais, profis- 
sionais, financeiros, de prestígio etc. E 
isto sem deixar de considerar as dificul- 
dades enfrentadas pelo movimento de 
mulheres, dados os diferentes níveis de 
oposição e resistencia que visam, no m3- 
nimo, neutraliza-lo. No entanto, o mulhe- 
ri? tem ido B luta e conquistado espaços 
que, hoje, são definitivamente seus. 

Que se pense, a partir dai, nos obstá- 
culos a serem superados pelo movimento 
negro e, sobretudo, por um movimento de 
mulheres negras (que já existe), já que os 
efeitos da desigualdade racial são muitos 
mais contundentes que os da desigualda- 
de sexual. Em conseqüência, ser mulher e 
negra (ou negra e mulher?) implica em ser 
objeto de um duplo efeito de desigualda- 
de muito bem articulado e manipulado 
pelo sistema que aí está. Graças ?i valiosa 
contribuição de nossas cumpanheiras Lu- 
cia Elena G. de Oliveira e Tereza Cristim 

Costa, além de Rosa Maria Porcaro, po- 
demos ter uma idéia objetiva do que 
significa ser rnuiher negra em nosso país. 

Com os dados fornecidos pela Pesqui- 
sa de Amostra Domiciliar iPNAD-1976), 
podemos anaiisar, de um lado, a partici- 
pação da mulher negra na força de traba- 
lho (FT) e, de outro, a s  desiguldades 
sócio-econômicas reproduzidas em farni- 
lias brancas e negras. 

A Mulher Negra 
na Força de Trabalho 

Em 1976, tlnhamos 11,3 milhões de 
mulheres trabalhadoras. rias auaia 57% 

mo negras (oficialmente classificadas em 
pretas e pardas). 

A maior concentração da força de 
trabaiho feminina ocorre nos setores de 
prestaçiio de serviços, social e comércio 
de mercadorias (empregadas domésticas, 
professoras, enfermeiras, balconistas) 
ampliados em conseqüência da induçtria- 
lização e da modernização. Mas a maioria 
das muiheres negras (69%) trabalha na 
agricultura e na prestação de serviços 
Isto significa que as atividades sociais e o 
comércio de mercadorias absorvem prin- 
cipalmente as mulheres brancas (30%, 
para 16”’r de negrasi. 

Na tabela 1 são apresentadas alguns 
dados sobre estrutura ocugarional aue 

se reconheciam como brancas 4 0 4  co- valem a pena ser exploradÕs. 

Tabela 1 
~~ ~ 

Porcentagens de trabalhadores e de trabalhadoras brancas e negras por categoria 
ocupacional 

E”r feminina 

FT masc. Total I Branca I Negra 
Ocupações Não Manuais 17 14 24 32 13 
Nível superior 6 7 4 5 2 

Nível médio 1 1  7 21  27 i2 
Ocupaqóes Manuais 83 88 76 68 87 

Como se pode ver, as mulheres traba- 
lham proporcionalmente mais do que os 
homens nas ocupações não-manuais. Mas. 
dentro dessa categoria há diferenças im- 
portantes. Nas ocupações de nível supe- 
rior (empresários. administradores, pro- 
fissionais de nfvel superior etc), os ho- 
mens estão presentes em maior número 
do que as muiheres, ma5 esta desiguaida- 
de é menor do que aquela verificada entre 
as pr6prias mulheres, brancas e negras. 
Entre os profissionais de nível médio (au- 
xiliares de escritório. caixas. tesoureiros. 

dessas atividades requerem contato com 
o público, ficam evidentes as dificuldades 
da mulher negra para ter acesso a tais 
ocupações (basta lembrar dos anúncios 
que exigem das candidatas “boa aparên- 
cia”, isto é, que correspondam aos valores 
esteticos brancosi. 

Ganhando menos 
que as brancas 

Outra tabela oue nos oferece infor- 
professores de primeiro gra i  etc), a pre: mações valiosas C &que mostra diferença 
sença da mulher é marcante, contudo de rendimento medio. entre os sexos e as 
majoritariamente branca. Como muitas raças. 

Tabela 2 

Porcentagens de  salários femininos em relaqão aos mawulinos e dos salários das 

MulheresMomens NegrasBrancas 

Ocupaçóes de nivel médio 

Trocando em miúdos, os dados dizem 
o seguinte: nas ocupaçóes de nível supe- 
rior, as mulherps ganham, em media. 35‘7 
i\ menos do que seiis colegas hornms, mas 
as negras ganham 48% a menos do que as 
brancas Nas ocupaçóes de nivel mPciiri as 

mulheres ganham 46% R menos do que os 
homens, enquacto as negras recebem 24% 
a menoi do que as brancas 

Parece que o racismu e suas práticas 
são muito mais contundentes nas ocupa- 
çóes de nivel superior do que o sexismo. 
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uma vez que as desigualdades salariais 
entre homens e mulhereç são menores do 
ou@ ac observadas entre brancas e ne. - ~-~ ~~~ . ~~~~ ~~~ ~ ~ ~ - 
gras. Já  nas ocupações de nfvel médio. o 
fato de ser mulher implica maior desi- 
gualdade. embora o fator racial acentue a 
discriminaç8o. 

NO caso das ocupaçOPs manuais. per- 
sisiem as desigualdades entre negras e 
brancas Quaw a rnrtade da forca de .~ ~ ~ 

_ _ ~ . ~  ~~ ~~~~~~~~~ ~~~ ~~ 

trabalho feminina e mais da metade das 
mulheres negras estão empregadas no 
setor de serviço ou são trabalhadoras 
autõnomas ou trabaihadoras familiares 
não remuneradas na agropecusria. No 
setor de serviços. encontramos o "lugar 
natural" da mulher negra que trabalha 
nas cidades: o emprego doméstico. Já os 
efeitos máximos do sexismo são encon- 
trados nas atividades agropecuárias. on- 
de as mulheres ganham, em media, 14% 
do que ganham os homens. Quase sempre 
elas trabalham na agricultura ajudando o 
marido, sem receber qualquer remune- 
ração. 

outro aspecto importanLe é o do re- 
gistro em carteira - m instnunentro de 
defesa dos direitos do trabalhador. Cerca 
de 62% dos trabalhadores homens pos- 
suem carteira assinada, em comparação 

a apenas 5290 das mulheres. Mas veja a 
diferença: s6 4000 das trabaihadoras ne- 
gras contam com essa garantia trabalhis- 
ta. em comoaracão a 60% das brancas. 

Família, casamento 
e desigualdade racial 

Um primeiro dado a nos chamar aten- 
ção é aquele que indica que cerca de 50% 
das famílias brasileiras brancas possuem 
um rendimento familiar de trés salários 
mlnimos; contra 8190 das famülas pretas 
e 11r; das paroas O diferencial de rendi- 
mentos. nesse caso. é de cerca de 207 
entre famllias brancas r negras (pretas e 
oardas, Fnrre as farnllias C U I O  rendimen- =~~ ~~~~~ ~~ ~ ~ ~ ~~~~~ ~ ~ ~ 

to médio atinge mais de i& salários 
mlnimos. as negras. apesar do maior nu- 
mero de pessoas ocupadas, também ga- 
nham menos do que as famüias brancas. 

É da maior importáncla ressaltar o 
fen6meno estudado por Carmen Barroso 
a respeito da mulher chefe de famiiia. De 
acordo com sua anhlisr. tal frnomeno 
artirula-se com a pobreza. sobretudo nas 
áreas urbanas Entre aa Iamilias brancas. 
I ? < >  cào rhefiadas oor mulheres entre as 

Neste artigo, o antropóloga 
Lélio Gonzolez, do Rio, 
militonte ativa dos 
movimentos negro e feminista, 
faz uma análise abranoente 
da situação da negra no 
trabalho e na família, 
mostrando o duplo opressão 
que ela sofre, por ser 
mulher e por ser negro. 
E revelo dodos alormontes, 
como este: nos ocupações 
de nível superior, 
o s  mulheres ganham, 
em médio, 
35% o menor que seus 
colegos homens, mos os 
negras ganham 48% 
o menos que as broncas. 

mulheres; e entre as pardas, 17% têm 
chefes mulheres. Além disso, as chefesde 
famflia pretas ganham 34% e as pardas 
44% do que ganham as brancas na mes- 
ma situação. 

Em termos de taxa de atividade, as 
diferenças também sAo expressivas. 
quando se trata de brancos e negros. As 
cifras indicam que o trabalho do menor e 

; de grande importhcia para as f a d a s  
; negras, assim como o fato de que a mu- 
Y lher negra tem uma taxa de.atividade ' maior que a mulher branca. ! 
2 É importante lembrar que a questao 
5 da homogamia racial também contribui 

para a reprodução das desigualdades. A 
tendência dominante na sociedade brasi- 3 leira é de casamentos intraraciais. isto é, 

d entre pessoas da mesma raça. Veja os ' dados: 85% das esposas dos homens 
brancos são brancas, 12% sao pardas e i apenas 2% sSo pretas. No caso de homens 
negros, 55% de suas esposas são negras, 

3 17% são brancas e 26% são pardas. E, no : caso de chefes de iamiia pardos, 7090 de 
suas mulheres são pardas, 2 8 4  são bran- 
cas e 5 1  são negras. Quando se articula 
rendimento mensai com anos de escolari- 
dade do chefe, constata-se que a homoga- 
mia racial é muito mais acentuada entre ~~~ ~ ~ ~ 

os brancos (314 dos chefes brancos que 
ganham até um saisrio mínimo e tém 
menos de um ano de instrução, e cerca de 
93% dos que ganham mais de cinco salá- 
rios rnínimbs e tem mais de l i  anos de 
instrução casam-se com mulheres bran- 
cas). E interessante notar que muitos 
negros se casam com mulheres brancas, ii 
medida que aumenta seu nível de rendi- 
mento e seu nlvel educacional (37% dos 
negros que tem de 8 a i 0  anos de estudo e 
43% dos quepstudaram 11 anos ou mais. 
têm esposas brancasl. Já os homens bran- 
cos agem de maneira diferente: apenas 
990 dos que tem de 8 a 10 anos de estudo e 
5% dos que tem mais de 11 anos de 
estudo casam-se com negras. 

Como se vé. esse papo de democracia 
racial. atingidamediante a miscigenação. 
não passa de um mito muito bem bolado. 
Quanto ii situação da mulher negra. s6 
fica demonstrado o que dissemos no ini- 
cio. Todavia. graças a ela. os valores que 
apontam para a nossa ancestralidade e a 
nossa identidade foram mantidos. Mas 
isso é papo para o próximo artigo . 

Lélia Gonraler 

Mulherio 



Como eliminar seu chefe 

BERÇARIO VIRAMUNDO - Num espa- 
ço aconchegante e gostoso. com pessoas 
afetivas e preocupadas com o bem-estar 
flsico e emocional da criança, o Berçbio 
Viramundo tem um trabalho de formação 
com bebês de 3 meses a 3 anos, através do 

I relacionamento intenso com adultos e 
! outras crianças e airaves do brinquedo 

livre. 

Agimos baseados no principio de 
que criança tem capacidade, ritmo, ne- 
cessidades e direitos pr6prios que preci- 
sam ser respeitados. E isso começa a 
partir do momento em que a criança é 
considerada como pessoa. Venha conver- 
sar conosco e conhecer o nosso trabalho. 
Berçario Viramundo - R. Alves Guima- 
rães, 475. Pinheiros, das 7:30 8s 18:30 hs - 
fone 881-7488. 

O retrato d a  opressão das 9 às 5, 
n u m a  comédia gostosa dirigida por 
Colin Higgins, com Jane Fonda, 
Lily Tomlin,  Dolly Pa r ton  e Dab- 
ney Coleman. 

Muitas mulheres vão se identificar 
com Judy. Violet e Doralee, as três simpá- 
ticas secretmas que, perseguidas impla- 
cavelmente pelo patrão. arquitetam pla- 
nos mirabolantes para liquidá-lo. Tam- 
bém não é para menos. Incomgiveimente 
machista, o executivo da grande compa- 
nhia americana onde as moças traba- 
lham insiste em espezinhá-las. exigindo 
delas a prestação de pequenos "serviços 
de mulher". 

Ele não hesita em tirar a competente 
Violet da máquina de escrever para que 
vá buscar um simples café, e em seguida 
insiste com ela para que compre, na hora 
do almoço, um "lindo" presente para sua 
esposa. Quando Violet. conscientemente, 
retruca que essa tarefa não faz p:lrte de 
suas atribuições de secretaria, ele usa 
suas prerrogativas de chefe e a rhanta- 
geia com uma eventual promoçáo. 

O incrível chauvinista tambem não 
tem o menor escrüpulo em trans.ionnar 
sua secretária particular, Doralee. em 
mero objeto sexual. Apesar de repelido. 
insiste em suas propostas, apela para sua 
gorda conta bancária para convencê-la e, 
não contente com isso, ao se ver recusa- 
do, literalmente "avança" sobre ela. 
Mais: espalha por toda a companhia a 
noticia de que a moça faz parte do rol de 
suas conquistas amorosas. 

Pior de tudo, porém, é a maneira 
como ele se apossa de um importante 
projeto de Violet que, se aprovado, leva- 
ria a empresa a um bom aumento de 
produtividade. Perplexa, ela casualmen- 
te presencia o presidente da companhia 
cumprimentar seu chefe pelo inteligente 
plano que, na verdade, era de sua prbpria 
criação. 

Resultado: 56 um bom pileque e 
umas baforadas de "baseado" para aju- 
da-las a relaxar e a "viaiar" em busca da 
doce vingança. 

Torcendo para as mocinhas 
Tudo Isso conduz a uma gostosa CQ 

média, embora superficial e cheia de este- 
re6tipos: a loura e exuberante Doralee. 
protbtipo do símbolo sexual americano 
(cintxa fina e peitos abundantes): a ingê- 
nua e apavorada Judy. interpretada por 
Sane Fonda. toda atrapalhada nos pri- 
meiros dias de emprego, ap6s ter sido 
abandonada pelo marido em troca da 
secretsria (dele): a competente chefe de 
famiiia, Violet, que se diverte nas horas 
vagas ensinando a um dos filhos adoies- 
centes suas habilidades de mecânica; e, 
finalmente, o desprezível e opressor "vi- 
ião" da histária, o diretor do departa- 
montn ..._.. 1-. 

Mas tais caricaturas servem justa- 
mente para realçar alguns dos preconcei- 
tos mais Comuns oue recaem Sobre n =~~~ ~ ~..~. - ~~~~ ~~~~ ~~~ 

"esposa do escrit6rio". e que o filme. 
pouco a pouco, encarrega-se de desmisti- 
ficar. 

Pena que o superficialismo do trata- 
mento dado a essa comédia tipo bandido- 
/mocinha tenha impedido que sua3 her6i- 
nas denunciassem a causa real de sua 
opressão cotidiana, das nove 8s cinco 
horas (Nine to Five. tltulo no original). 
que vai além da mera estupidez de um 
único vilao. Sua condiçáo de mulher e de 
trabalhadora oprimida nesse gueto pro- 
fissional - o trabalho de escritório -fica 
assim reduzida h perseguição impiacavel 
de um s6 bandido, deixando de ser vista 
como conseqüência da situaçáo social 
mais ampla. 

Resta o consolo das sonoras garga- 
lhadas da platéia - homens e mulheres 
- torcendo pelo sucesso das mocinhas da 
histária e, quem sabe, tomando conheci- 
mento de muitas situações certamente 
bastante freqüentes em todos os escritá- 
rios ... e não s6 os norte-americanos. 

Cristina Brusehini  

Nossa seleçáo recaiu sobre 
este poema do chinês Fou-Hinan 
(217-278 D. C,), incluído por Octá. 
vi0 Paz em seu livro Versiones J 
Diversiones. A adaptaçso para C 
português é de Miriam L. Moreira 
Leite. aue tambem o achou. Mor. 
ram dê rir ou morram de raiva. 

MULHER 
Como é amargo ter encornado em 
mulher. 
Nada mois baixo nesta terra. 
Recebem o recém-nascido 
Como um Deus, que escolheu ser 
homem: 
Desafioró os quatro Oceanos, 
Covalgoró mil milhas contra os 
tempestades!- 
Ninguém se alegra quondo nosce o 
menino. 
Com ela, a família não ganhar6 fomo. 
Cresce escondido em seu quarto, 
Com medo de olhar e ser olhodo. 
Quondo cosa, ninguém chora esse dia 
- Nuvem negra que não arrebenta 
em chuva. 
Todo consentimento, inclino a cabeça 
Seus dentes broncos mordem os lábios 
vermelhos. 
Reverêncios. genuflexks, 
Humilde com os criados, sorri ò 
concubino. 
O morido o amo, do distâncio da Vi0 
Láctea. 
Antes, ele era o Sol, e elo o girassol 
Agora, são como o 6gua e o fogo. 
O rosto lhe marcou os vincos desses 
anos. 
Anda com outras, o marido. 
Foram, um dia, o corpo e suo sombra, 
hoje, são como os chineses e os 
hunos. 
Mas chineses e hunas, òs vezes se 
conciliam. 
Eles, como Shen e Shang, ao girar se 
separam. 

I 1 CLASSIFICADOS 1 
Publicamos anúnc ios  classifica- 
dos de qualquer parte d o  Brasil. 
Preço: CrS 10.00 por palavra pu- 
b l icada .  Favor remeter texto 
pronto e c h e q u e  n o  valor do nú- 
mero  total d e  palavras a Redação 
d o  Mulherio. Av. Prof. Franc isco  
Morato, 1565, Cep. 05513, S ã o  
Paulo, SP ( C h e q u e  nominal  a 
Fundação  Carlos Chagas).  

PSICOLOGIA CLINICA - Atendimento in- 
dividual ou de grupo em psicoterapia. psico- 
diagn6stico. orientaçao familiar e vocacio- 
naL ONPOS de máes. gestantes, mulheres 
em menopausa e mastectomizadas - uma 
proposta de análise da psicologia feminina. 
em busca de uma definiçáo de papéis. Hele- 
na Trevisan - R. Tabapuã, 649, COnj. 93. 
Itaim Bibl, lone - 64-8679 São Paulo. 

NO RIO. ESCRITORIO DE ADVOCACIA 
FEMINISTA - A s  ndvogadas Comba Mar- 
ques Porto e Leonor Nunes de Pmva e a 
evaglária Branca Morrlra AIVCS atuam nas 
k r ~ a g  dip Fnmnia Clvei Cnminsl e Traba- ~~. ~ ~ ~~~~~~~~ 
~~ ~ ~~~ ~~ ~ ~ 

ihista em defesa dos direitos da muiher. 
tendo em vista a luta contra a discriminação 
presente em nosso sistema legal. End.: Rua 
Debret 2311316. fone 240-9130. das 11 hs 18.30 
horas. Rio de Janeiro. 
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O que aconteceria se, de repente, mem- 
truar se tomasse uma caracterfsttca uni- 
cbmente masculina? A resposta é quase 
Óbvia: a menstruaçáo passaria a ser inve- 
jada, comemorada como os eventos que 
despertam orgulho n a  famí l ia .  Os homens 
nüo se inibiriam’em fazer alardes sobre 
duraçfto e volume. Os meninos, por sua ?:a, 
marcariam a vinda do primeiro ciclo co- 
mo prova concreta de masculinidade - o 
que merece ritos religiosos, festas de ini- 
ciação sexual. 

A o  Congresso caberia criar o Instituto 
Nacional de Dismenorréia, destinado a 
acabar - ou pelo menos amenizar ~ com 
o desconforto mensa l  provocado peEa 
menstruação. Produtos de higiene S&Um 
subsidiados pelo governo e, certamente, 
distribuídos de graça. Mas alguns homens 
iriam preferir o prestígio de  marcas C O -  
nerciais, aderindo aos tampões  John  
W a y n e  ou  aos absomentes Muhammed 
Ali. 

Militares, políticos de dareita e reiigzo- 
sos conservadores usariam a menstruação 
como prova de que somente os homens se 
habilitariam a servir ao Exército (“quem 
d á  sangue pode tirar sangue” é u m a  su- 
gestão de slogan), a ocupar cargos políti- 
cos (corno as mulheres poderiam ser agres- 
sivas sem aquele ciclo governado pe lo  pia- 
neta Marte?}, a cumprir funções na igreja 
(corno poderia a mulher dar  seu sangue 
por nossos pecados?). 

Politicos de esquerda, homens radi- 
cais insistiriam na condição de igualdade 

d a  mulher. Com algumas condições: as 
mulheres teriam que encontrar uma forma 
de “sangrar” todos os meses, atendendo ao 
preceito de que é preciso dar sangue para 
a reuoluçáo, além de reconhecer a impor- 
tância d a  matéria “menstruaçáo”. 

A televisáo dedicaria horas ao assun- 
to, os jornais exaltariam a dignidade mas- 
culina ao enfrentar o stress mensal provo- 
cado pela menstmuçáo. No cinema, Paul 
Newman e Robert Redford viveriam “Os 
Irmãos de Sangue”. Nas relações afetivas,  
os homens convenceriam as mulheres de 
que a prática do sexo seria muito mais  
excitante naquela época do més. As  lésbi- 
cas não escapariam do  comentário de que 
temiam o sangue e, por conseqüência, a 
v ida  - o que, certamente, seria resolvido 
pela presença de um homem especial, e 
menstruado. 

Os intelectuais se apoiariam em argu- 
mentos mais lógicos, Como poderia, por 
exemplo, uma mulher ensinar qualquer 
disciplina que exija o sentido de tempo, 
espaço e medida sem dispor daquele pre- 
sente natural que pode medir os ciclos d a  
lua e dos planetas e, dessa maneira, medir 
todas as  outras coisas? No campo da filo- 
sofia e religião, como as mulheres iriam 
compensar esta perda d o  n t m o  do univer- 
so? As mulheres, é bom que se lembre, não 
uiverium o simbolo mensal da morte  e 
ressurreição. Os homens liberais de todas 
as áreas tentariam ser educados, lembran- 
d o  que o fa to  de “essas pessoas” náo 
nascerem com o presente d a  natureza já é 
suficiente punição. 

I 
E como as mulheres iriam reagir? As 

mais  submissas concordariam com todos 
esses argumentos, sempre mostrando u m  
sorriso masoquista nos lúbios. As reformis- 
ias tentariam imitar os homens. Todas as  
feministas explicariam incansavelmente 
que os homens também precisariam se 
lzbertar da  fa l sa  idéia de agressividade, 
d a  mesma maneira que as  mulheres te-  
riam que lutar contra o complexo pela 
auséncia de menstruação. Feministas ra- 
dicais acrescentariam que a opressão pe la  
menstruação é a base de todas as outras 
opressoes. Feministas socialistas insisti- 
riam que apenas num regime capitalista 
os homens monopo l i zar iam o sangue  
menstrual. 

Na verdade, se os homens menstruas- 
sem, as justificativas para  a eonotaçüo 
poder-menstruação iriam longe e para  
sempre. Se as  mulheres deixassem. (Origi- 
nal de Gloria Steinem, publicado na revis- 
ta Mç e reproduzido no boletim Reuolutio- 
n a q  & Radical Feminist). 

Variam os horários, mas as mulheres d o  
mundo todo sabem que undar pelas m a s  a 
noite é “ousadia” nem sempre Sem sucedi- 
da. Porque há homens violentos soltos nas 
cidades, porque não há proteção ao seu 
direito de ir  e vir, porque a noite denota 
prazer e este, com certeza, é u m  privilégio 

masculino. O conselho que a mulher recebe 
sempre que as esrafísticas apontam u m  
aumento nos crimes praiicados nas m a s  é o  
de ficar em casa, num recolhzmento espon- 
tâneo e medroso, numa  prisão que permite 
cafezinho e novela. 

Ja que a lei e m  Vigor acaba sendo a do 
“cada u m  se defende como pode”, náo há 
mal nenhum em tentar soluções para o 
problema. Como a experiência divertida de 
grupos feministas de Rochester, Estados 
Cnidos. 

Motizadas pela ausência de medidas 
efetivas contra a violéncia, participantes 
de diversos grupos feministas da  cidade 
decidiram decretar u m  “toque de recolher” 
para os homens. Espalharam posters por 
todas as  esquinas. Utilizaram o logotipo 
oficial da Prefeitura, avisando que aquela 
era uma decisáo do  Departamento de Pre- 
venção rontra Estupros. Os posters  diziam: 

“Atencão. Toque de recolher aS I0 d a  
noite para tcdos os homens, a partir de 2 
de abril de 1981. O objetivo é garantir a 
segurança das mulheres e impedir que 
notios ataques de violência sexual sejam 
praticados. Todos os homens devem se 
recolher. Só podem f icar  nas ruas aqueles 
que estiverem acompanhados por duas ou 

mais mulheres. Precisando de permissão 
para emergência, ligue para ...” 

Loço no dia seguinte, a policia come- 
çou a remover os cartazes e avisou a im- 
prensa de que aquele departamento não 
existia e o número do  telefone para “per- 
missões de emergência” pertencia ao setor 
de licenciamento de cães. Mas os vícrios 
grupos de mulheres envolvidos na  “cam- 
panha” t a m b é m  agiram com rapidez. 
Questionaram as autoridades e a impren- 
sa. sobre o tempo gasto com a destruição do 
que seria uma  crítica a ineficidncia do 
poder pziblico e m  combater o estupro - 
crime que aumentou numa média de 20% 
nos przmeiros nooe meses do ano  passado, 
segundo as  estatisficas (incompletas) de 
Rochesrer. 

As mulheres também protestaram con- 
tra o conselho d e  que o melhor contra a 
violência é não sair a s  ruas de noite, 
alegando que esse “recolhimento voluntá- 
rio” é uma forma de  prisão, que l imita as 
atividades d a  mulher, impede que ela se 
encontre com outras mulheres e a torna 
mais vulnerável ao ataque. E sequer dimi- 
nui a criminalidade. {Extraído d o  boletim 
W I N  N e w s .  p u b l i c a d o  nos Es tados  
Unidos)  

iIulherio 11 





Político é ossunto de mulher? 

Diva Mota, 42 a m s ,  coletora de lixo em feiras: 
"Nós podemos falar 
sobre isso, sim 
Temos o dever 
de trabalhar para 
ajudar em casa, 
cuidamos dos filhos, 
por que não podemos 
falar sobre política? 

c 

Adalgisa, a deputada de 45 
Não tinha jdrnal recifense na 

década de 40 que não publicasse 
diariamente uma notícia sobre as 
atividades da deputada Adalgisa 
Cavalcanti, Única mulher na As- 
sembléia Legislativa na época. Ela 
era figura obrigatória em qualquer 
reunião ou manifestação pública, 
onde se destacava pela defesa in- 
t r a n s i g e n t e  d o s  direitos  da 
mulher. 

Hoje, aos 76 anos, quase cega 
por ação de um glaucoma que lhe 
lacrimeja os dois olhos, Adalgisa 
se esconde num apartamento no 
centro do Recife, e só recebe visi- 
tas se  estas chegarem através de 
amigos de confiança. Para as pes- 
soas conhecidas, a casa está sem- 
pre aberta. Para os estranhos, só 
com carta de apresentação. "Não é 
que eu tenha medo, mas ja me 
aborreci muito e acho que hoje 
devo poupar a minha velhice", diz 
ela, justificando a desconfiança 
inicial. Mas,depois de algumas ho- 
ras de papo, onde sonda a ideoio- 
gia do entrevistador, abre-se, sa- 
tisfeita d e  poder relembrar o 
passado. 

Adalgisa Cavalcanti diz que começou 
a se interessar por política em 1934. quan- 
do as mulheres tiveram permissão para 
votar. "Eu vinha de uma famflia reacio- 
nána. catolica fervorosa. mas nessa épo- 
ca já estava casada com um homem 
maravilhoso chamado n t o  Tenbrio Ca- 
valcanti. com quem vivi 56 anos e que me 
deu o melhor apoio que uma mulher pode 
desejar." Ele não gostava de aparecer em 
público, mas dava a maior força para 
Adalgisa ser uma mulher emancipada. 

E ela começou uma intensa atividade 
política. Foi repbrter polltica do Jornal 
Falha do Povo, onde fez contatos com 
deputados e pôde conhecer as diferenças 
entre os partidos. Criou sucessivamente 
quatro grupos feministas, também suces- 
sivamente desmanchados pela policia. 
devido a sua fama de comunista. Os 
grupos seram o Comitê de Mulheres pela 
Democracia. criado logo depois da r i  
Guerra: a União de Mulheres de Pernam- 
buco: a Associação de Mulheres de Per- 
nambuco e a Liga Feminina de Pernam- 
buco. Depois resolveu fazer um jornal. 
Tribuna Feminina. que saiu apenas duas 
vezes. por problemas financeiros. Em se- 
guida, abriu no Recife a sucursal nordes- 
tina do jornal Momento Feminino. ligado 
B FederaçBo de Mulheres do Brasil, de 
circulação nacional, e que teve vida in- 
tema de 1947 a 1957. 

"Meu trabaiho. meu interesse. era pe- 
las mulheres da periferia, mal esclareci- 
das, duplamente exploradas pelas suas 
condições de mulheres e proletárias. Aju- 
dei a fundar várias ligas de lavadeiras, 
operárias, empregadas domésticas, e cos- 
tureiras. pela periferia do Recife. Ficava 
feliz em poder servir aS outras mulheres. 
minhas irmãs." 

Foram essas mulheres que a elege- 
ram deputada estaduai pelo então legaii- 
zado Partido Comunista, em 1946. com 
uma votação expressiva. Em sua piata- 
forma. alem das bandeiras do partido, ela 
se comprometia a lutar pela emancipa- 
ção feminina em todos os níveis. Adalgisa 
lembra que foi uma época difícil. 

"Eu não tinha nenhuma experiência 
parlamentar. Pra organizar coisas. con- 
versar com um publico restrito, eu era 
btima. mas Dara falnr com microfone. era .~~~~ ~~~~~ ~~~ 

umaniiação sofri muita com essa inex- 
perihcia. mas logo aprendi a ficar em pé 
de iwaidade com os homens. Na verdade. 
nunca sofri discriminaçso dos meus cole- 
gas por ser mulher. Nem discnminação 
contra nem a favor. que e aquela que ihe 
cede a frente porque voc€ é mulher Mas 
não deu wmpu de fazer muita coisa. 
porque fomos lodos cassados em fins de 
41 " 

O mandato de Adaigisa durou exat ~ 

mente nove meses. "a idade de uma gi 
tapão". Cassada, com os direitos poütic 
suspensos por 10 anos, nem assim c 
oarou. "NHo aoarecia oficialmente. m 
continuei partfcipando de todas ~as'cai 
panhas, com o apoio do meu marid< 
Participou da campanha do petrbleo. 
coleta de assinaturas contra a ida 
soldados brasileiros para a guerra da C 
réia da cleiçãu dr Juscelino e da fom 
Cão dd Frente do Recife que elegeu h 
Rue1 Arracs prefeito e depois governad- 
do Estado A* 1863 j á  tinha sidu presa 
19 vweç Almirnar orlsões duraram diac 

sociais no processo democrático brasllei- 
ro". Briga também pela legalização do 
Partido Comunista, '*a quem permanece- 
rei fiei por toda minha vida". E contra a 
interferência do Estado no controle de 
natalidade, que considera um problema 
exclusivo dos casais. 

Acha que s6 se chegar8 p r b x h o  de 
uma verdadeira democracia quando for 
convocada uma Assembléia Nacional 
Constituinw, onde todo o povo brasileiro 
possa manifestar su3 opiiii30 sobre os 
problemas nacionais. Mas pensa que ISSO 
c0 acontecerá quando houver uma pres- 
s a ~  popular de grandes proporç6es. "uma 
pressãn paclfica e na0 uma Iu:a armada.' 

Rem conservada, comendo arroz inte- 
mal e tratando-se com remédios homeo- 
páticos. a antiga deputada p m c e  ter 
menos idade do que tem .Mas queixa-se 
do ransaço. e de que o corpo n8o obrdece 
mais Sem filhos. diz que mve do pacsadn. 
e que Rosrann muito de poder ser moça 
hoje em dia. porque estana apitando mui- 
tas por ai "Hoje sou velha. mas tenho a 
satlsfaçao de ter um passado polltico que 
me deixa tranqllila de ter contnbuido um 
pouco para melhorar as coisas." 

Beth Salgueiro 

ia- 

:O- 
ia- 
di- 
nr 

~~~~ ~ ~ ~ - ~~~~~~ 

outras: meses. ~ l g u n s  interrogatórios io- 
ram mais pesados. Em 1964 foi condena- 
da a dois anos de prisão, que cumpriu. já  
com 60 anos, no presldio feminino do 
Bom Pastor. Depois de libertada. com o 
marido doente, afastou-se um pouco da 
polltica. mas nunca deixou de receber 
visitas e saber das novidades. 

Hoje. sem o marido. que morreu em 
1975 - "e que me faz mais falta do que 
tudo nesse mundo" -. Adalgisa Caval- 
canti limita sua atuapso a aigumas confe- 
rências em sindicatos de classe e colabo- 
rações esporádicas para o Jornal A voz da 
Unidade. Mas iê muito. procura estar 
sempre bem informada e tem opiniões 
precisas sobre diversos assuntos. É a fa- 
vor, por exemplo, de ar que mulheres se 
unam p u a  brigar por suas reivindicaçbes 
específicas "desde que não excluam os 
homens no momento em que participem 
da luta comum e mais geral". 

Ali&. briga muito pela "participação 
plena das mulheres de todas as classes 

Ela t e m  76 anos e u m  inrenso 
passado d e  militância 

! Mulherio 



- 
Político é assunto de mulher? 

Angela Alonso, 18 anos, estudante: 
“O Brasil ainda não 

teve uma mulher como presidente 
e isso mostra como este 

país tem uma “cabeça fechada”. 
A mulher precisa 

entender de política. 
No mínimo, para bater 

papo com o namorado.” 

corajosa. Sou assim, não espero as situa- Memórias da clandestinidade çoes - extremas. rompo.” 
- ~ 

No llm dos anos 60 e cometo dos anos 10, os 
jornais lieqüentemente talavam de mulheres - 
algumas alnda adoiescentes - de melralhadora na mau, 
assaltando bancos, enlrentando pollclals, panlclpando de 
aq6es armadas. Eram as mllltantes de oiganizaçóes 

publlcamos aqui Uma 
conversa da Elkabelh 
Souza Lobo.do Conselho 
Edllorlal de Mulherio, com 
duas ex-militantes de 
organiratões ciandestlnas: 
Renata Ferrar Guerrade 

partlclpatio na guerrllha; 

atua)Unioa moradoras da perllerla do RIO - 
RENATA 

“Cheguei B militãncia política no cur- 
sinho. Conheci várias pessoas que me 
ronvirlnvnm oara discussóes. DOUCO de- --- ~~~~~~~~ 
_ _  . . . . __  . -. .. 
pois eu estava também miiitando. Na 
época era o que eu precisava, tinha i 9  
anos, estava há um ano em Sao Paulo. 
Passei seis meses conhecendo a cidade, 
indo a festas, espetáculos. ate que decidi 
estudar e fui fazer o cursinho. Muito seria. 
muito estudiosa. Minha família era con- 
servadora: aos 16 anos eu participei da 
marcha da famflia ... 

Com a miiitância houve problemas 
em casa. $ui morar sozinha. Estava tão 
fasclnada pela poiitica que achava que 
nao podia tratar de problemas pessoais. 
Abandonei a psicoiogia depois de terpas- 
sado no vestibular. fui trabaihar Dara me 

; 

. ~ _ ~  ~~~ ~~~~~~~~ 

manter. Trabalhava numa empresa de 
pesquisa de mercado. Acho que todas 
fizemos isto na Ppoca. O pessoal que me 
tinha recrutado começou então a pensar 
numa organizaçao armada, lemos Debrag 
(i). A miiitãncinpreenchia tudo na minha 
vida. Uma vida espartana. Havia algo 
muito forte na militância: ela dava um 
sentido geral vida. Quando fatalmente 
vocè ia morrer aos 30 anos na serra. não 
precisava se preocupar muito com o coti- 
diano. Fatalmente você ia desaparecer, 
viver num temtbrio liberado ... 

Em crises nem se falava. Eu me 
apaixonei por um cara que não era meu 
companheiro e morria de vergonha. Em 
prazer também nao se falava, não se 
discutia sexualidade. Todo o dispêndio 
de energia que não fosse diretamente 
ligado a miiitância era considerado nega- 
tivo. Comfamos o minimo possível, bebla- 
mos o minimo possivel e tramávamos o 
mínimo possivel. Ate ir ao cinema era 
para mim uma forma de elevar o meu 

nível nilitante. Ter filhos também era um 
desvio pequeno burguês. 

Nossa situaçao tinha muito a ver 
com as dos nossos companheiros. Mas 
criticar isso não passava pela nossa cabe- 
ça. Eu achava justo ter tarefas importan- 
tes, Afinal, largara tudo, vivia isolada. Eu 
fazia tarefa de homem, era um homem. 
sentia e pensava como um homem. 

Quando surgiram as divergências 
políticas, f u i  expulsa da organizaçao por 
Indisciplina. Não tinha mais condiçbes de 
viver na clandestinidade. Fui para o Uru- 
guai com meu companheiro e dois ami- 
gos. No principio ainda pensei em voltar, 
mas quando fui para o Chile. me convenci 
que o exílio seria longo. Fui eu que arras- 
tei meu companheiro. 

Eu s6 vivi o machismo. Separeido 
meu Companheiro de militância. Vivi com 
um argentino. Fui para Buenos Aires. 
fiquei grávida. Ele queria outra vida, co- 
nhecer o mundo. Fiquei. Casei com outro. 
Era artista. Eximia-se ate de sustentar 
materialmente a filha. Eu fazia tudo, tra- 
balhava, cuidava da casa. Não tinha ami- 
gos. Vivi assim très anos. 

A opressão atinge também a vida 
sexual. Eu vivia com um cara com quem 
nao queria ma& transar, mas nao tinha 
jeito de sair da relação. da dependência 
dele. da família dele. mesmo se me sus- 
tentava. estava isolada, Depois voltei pa- 
ra o Brasil. Por polltica s6 me interesso 
quando posso intervir. 

Minha militãncia durou POUCO 
mais de um ano. Parece uma vida. Mas eu 
me desliguei sem grilo. Talvez Porque 
tivesse provado para mim mesma que era 

MIRIAM 
“A organizaçao era para 116s a fami- 

lia, a reiigiao que tínhamos abandonado. 
Eu tinha 18 anos, era uma menina de 
quem todos se orgulhavam. Uma menina 
numa organização armada. Sempre fui 
preocupada com “os destinos da humani- 
dade em gerai“, como diz a Renata. Com 
13 anos trabalhava em favela. Vivia as 
culpas do mundo e da minha famflia. E 
para a família eu era a diferente. a inteli- 
gente. Envolvia também as minhas ami- 
gas. Houve uma que quando me ouviu, 
agora, criticar o que vivi, nunca mais me 
procurou. 

Na organlzaç80 éramos poucas mu- 
iheres. Todas casadas. h m o s  moralista. 
Nunca me p ~ s s o u  pela cabeça transar 
com outra pessoa além do meu marido. 
As crises do meu casamento eu vivia 
como problema meu. 

Eu fiquei grávida e abortei. A organi- 
zaçao não queria que meu füho nascesse, 
nem eu. Era uma forma de abandonar a 
luta. S 6  as mulheres dos militantes, as 
que “não faziam nada”, tinham filhos. E 
eu criticava também aYara íZ),porquese 
enfeitava, porque tramava. As criticas 
não eram abertas. Ela era a única mulher 
que se impunha de uma forma particular. 
As lideranças respeitadas eram as dos 
corajosos ... 

A Renata era endeusada. Quando saí- 
ram as manchetes sobre a loura dos assai- 
tos, quando a gente sacou que era ela. 
passou a ser nosso modelo. Tipo “um dia 
eu chego 18”. Mas as outras muiheres s6 
faziam trabalho estudantil menos impor- 
tante Na0 mP lembro dQ ter esrrita al. 
gum documento <,om minhas companhei- 
ras Nem no se’m dr  apoio havia multas 
mulheres Eram 56 duas Eu não me aues. ~~~~ 

tionava. Achava que era boa militante, 
largara a faculdade quando me manda- 
ram, casara quando me mandaram. era 
disciplinada. nho tinha medo, estava em 
todas. 

De repente me vi  96. clandestina, os 
companheiros morrendo. Comecei a sen- 
tir medo. Queria viver. Saí. 

As mudanças vieram muito depois. 
Separei, casei, tive filhos. Passei três anos 
transando meus filhos, não estudava. fa- 
zia uma faculdade mim. porque era a 
única que não me exigia nada. S6 queria 
cuidar dos filhos. Aos poucos é que come- 
cei a me expandir. O feminismo foi pri- 
meiro uma coisa longe, intelectual. Faia- 
va-se da classe oper&ia. 56 na França, 
mais tarde, começamos a discutir nossos 
nrnhlrmaQ 

Na Europa a situação era pouco dlfe- 
rente Também nos vimos de repente 
sozinhas. com fllhos. Masos homens Iam- 
bém mudaram. Havla divisko das tarefas 
domésticas. Mesmo assim. SemprQ iirou 
um pouco do sentimento de opressão que 
comeca na vidn doméstica 

E eu ntP hu)r rrjrito toda mi!!tAncia 
fora do movimento dr mulheres 

da pela policia em Salvador. em 1970. gueriihs na America Latins. 
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Político é assunto de mulher? 

irma Passoni, deputada: 
"Na minha opinião, não se deveria fazer esta pergunta, 
que já pressupõe uma certa inferioridade da mulher. 
Isso nós já superamos desde 1930 e 
poucos, quando adquirimos o 
direito ao voto, o direito de interferir na política, 
a resDonsabilidade de fazer política. A mulher, quando 

2 

, - 
V A difícil - mas possível - ação 
E possível ser feminista nos parti- 

dos políticos? Mulherio fez esta per- 
gunta a três militantes de partidos d e  
oposiçáo, o PT, e PMDB e o PDT (o 
PTB e o PP, convidados a responder, 
náo se manifestaram). S u a s  respos- 
tas, q u e  publicamos a seguir, com- 
põem u m  quadro interessante das  difi- 
culdades d e  articulafáo da lu ta  pela 
emancioacáo da mulher com a s  lutas  

. I  

mais gerais da sociedade. Mas reve- 
lam, também, os avanços q u e  já foram 
obtidos neste campo. 

Lio Lof i ,  do 
Partido do Movimento 
Demacrdtico 
Brasileiro (PMDB). 
Trabslhe numa editara 
de SLo Paulo. tem 
28 anos. Participou 
da criapão do jornal 
'"6s Mulheres'' e 
hoje está na 
AESOC~BÇLO das 
Mulheres 
"Jany Chlriac". 

"NHo gostaria de responder a es ta  
questão falando do meu partido politico 
que, no caso, é o PMDB. Se estou no 
PMDB não é porque sou feminista ou 
porque esse partido não entra em choque 
com minhas idéias e atuação feministas, 
mas sim porque minhas idéias politicas 
me levam a considerá-lo como o partido 
que, atualmente, pode melhor contribuir 
numa mudança da sociedade. 

Acho que a questao c mais ampla e se 
resume na sewintr  problemática vivida 
por várias militantes partidárias fenunis- 
ta- a difiruldadc de ser feminista oara - ~ . ~ . ~ ~ - ~ ~ ~  ~~~ ~~~ 

uma militante partidária e a de ser miii- 
tante partidária para uma feminista. 

penso em primeiro lugar em quanto 
foi dificil me tomar feminista sendo, an- 
tes de tudo, uma militante partidwa. E 
acho que esse não é um problema meu, 
individiinl mas de muitas mulhetes mili- 

~~~ ~~~~ 

tantes que custaram muito a se sentirem 
sensibilizadas pelo feminismo. Esquema- 
ticamente pensávamos o seguinte: "So- 
mos militantes e portanto somos esclare- 
cidas. emancipadas e logicamente sabe- 
mos que as  mulheres têm problemas mas, 
do alto de nossa clarividencia ie bitola- 
mentoi. temos a mais absoluta certeza de 
que esses problemas s6 poderão ser reSOl- 
vidps pela luta das massas oprimidas 
pela transformação radical da socie- 
dade". 

Essa era a nossa cabeça. Essa é a 
nossa formação política. E, enquanto te- 
mos essa cabeça, podemos até dizer que o 
feminismo é importante mas. lá no fundo, 
temos o mais absoluto desprezo pela luta 

das mulheres, considerando-a secundá- 
ria, exterior e ao mesmo tempo abaixo de 
116s. mulheres-militantes-esclarecidas- 
emancipadas. E, pelo que tenho visto, 
vivido e ouvido, nào é absolutamente a 
milithcla partidária que nos sensibiliza 
para o feminismo. 

86 me tomei feminista quando, pela 
vivência, pelos problemas enfrentados, vi 
que não era tão diferente assim das ou- 
tras mulheres e muito menos tão igual 
assim ao meu companheiro e amigos ho- 
mens. E. é 6bvio que. chegando nesse 
ponto, você começa a questionar toda a 
sua vivência e percebe o quanto você não 
é de fato uma mulher livre. Você começa 
a captar coisinhas, detalhes. que antes 
não te chamavam a atenção. Você muda 
e essa mudança, essa nova sensibilidade 
se reflete também na tua miiitãncia. Você 
começa a empregar uma boa parte do seu 
tempo disponivel para a militãncia no 
movimento de mulheres, para o estudo 
da questão. Você começa a pressionar 
dentro do seu partido ou organização 
politica para que discutam a questào e a 
atuaçào que você tem. E a mais absoluta 
indiferença ou um grande paternaüsmo 
são as respostas para as tuas iniciatlvas. 
Todas as outras questões são considera- 
das mais importantes e a luta das mulhe- 
res vai sendo deixada para o fim, para o 
dia em que sobrar um tempinho para essa 
discussão. E, quando, de repente, teus 
companheiros partidários percebem que 
o movimento das mulheres existe, cresce, 
mobiliza e começam a dar um pouco de 
atenção ao trabalho que você está desen- 
volvendo há anos, muitas vezes são pegos 
de surpresa. 

Esse é um dos lados. Porque tem o 
outro A mardnaiizaçao idiscrinunaçao' 
preconceitoii a qual somos submetidas 
no interipr do pr6prio movimento de mu 
Ihrre5 E uma decrnn'ianra constante 1~ ~ ~~ ~~ ~ 

~ ~ ~~~ ~~~ . . ~ ~  ~~~~~ 

Somos vistas como as que sempre trazem 
soluçòes prontas no bolso do colrw, como 
aquelas que scmprc cstao querendo pu- 
xar a sardinhn pnra u seu partido E 
ICgicu que dá para entender essa descon. 
fiança Ela tcm sru fundamento na práti- 
ca viciada e tradicional dos partidos poll- 
tiros q w  tentam sempre insrnim~ntali- 
?ar os movimentos sociais 

Na verdade. há duas tPndPnclas cons- 
tantes hole no movimento de mulherrs 
de um iado. esta0 as quP glorificam o 
partido polltico. o seu partido. corno o 
único capív d r  enrabeçar a luta pela 
transformaç8o da sociedade e que por- 
tanto véem o movimento de mulheres 
como sccundáno e tbtico. como maneira 
d r  mobilizar as mulheres para as ques- 
tóes gerais defendidas pelo scu partidu 
De outro lado, estão ns que menosprcLam 
todos os partidos puliticos c que. pelo 
medo de srrcm usadas como massa dP 
manobrn fecham-se dentro do movimen- 
to, indivldualuam suas qucstòes. recu- 
sam-se a atuar no sentido d r  roncretlzá- 
Ias como questões polliicas. sociais e de. 
mocráticas 

No meio ... um vazio que começa a ser 
ocupado. Falta um pouco de dialética 
nisso tudo e talvez seja dessa reiiexHo 
que possa surgir uma politica feminista 
capaz de fazer com que o movimento de 
mulheres se tome um verdadelro movi- 
mento social." 

Licia Peres, do 
Partido DemocrPtico 
Trabalhista (PDT), 
Sacidioga. 
feminista. 
dirigente do 
Movimento Femtnino 
pela A n m a  
desde 1975. 
hole pertence 
ao Dlretorio 
Estadual do PDT no 
Rio Gronde do Sul 

"!i sim. E possível ser feminista dentro 
do  Partido Democrático Trabalhista. 
Quero deixar claro que ser feminista é 
diffcii na sociedade brasiieira em geral, 
que nao está acostumada com a mulher 
reivindicante, consciente dos seus direi- 
tos e que luta para obter uma situação 
melhor para si e para as outras mulheres. 
Dentro do PDT, a mulher tem cpnaeguido 
conquistar um espaço e estamos realizan- 
do um trabalho novo de organização das 
muiheres. 

Quando escolhi, de forma fonwimtr  
o PDT para flliar.me. levei em considera- 
çao o cru programa Um programa avan- 
çado, de arordo com a realidade brasilei- 
ra. aue estabelece como um de seus rom- 
promissos prioritbxios~ a integraçáo ~ da 
mulher na vida poiltica. O primeiro com- 
promisso do PDT é com as  crianças brasi- 
leiras, levando em consideração os 30 
d a e s  de crianças carentes. que neces- 
sitam de atençào imediata, num verda- 
deiro programa de salvação nacional. O 
segundo ponto é o compromisso com o 
trabalhador. O trabalhismo faz uma op- 
ção clara de privilegiar sempre o traba- 
lho. e não o capital, como tem sido feito 
principalmente nestes últimos 11 anos de 
autoritarismo. 

Mas gostaria de deter-me no terceiro 
compromisso do PDT E o Lompromisso 
com a i  mulheres Quando rstdbriecc esse 
ponto como um dCi3 primriros o Partido 
nemocrá+iro TiahaIhi9ta reconhece a ~~. .  ~~~~~~~~~~~ ~~ ~~.~~~~~~~ ~~ 

discriminação que sofremos e a necessi- 
dade de promover e integrar a mulher. 

N6s. mulheres do PDT. organizamos 
em novembro um encontro que reuniu 
200 mulheres do Estado. Compareceram 
operárias, donas-de-casa, es tudantes ,  
profissionais liberais. FICOU claro que n6s 
não queríamos nos isolar em Departa- 
mentos Femininos. que tradicionalmente 
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restringem a aluayüo dn miilher a um 
bico setor. Esses departamentos acaba- 
ram se iransformando em barrelras que 
impedem a inlegraçhn da mulher nos 
procecsmc de decisao partidária São amo. 
nados em períodos eleitorais como braço 
auxiliar dos partidos para trabalhar para 
candidatos. geralmentr masculinos. nr- 
ganvando os cunheridos chaiinhos ou 
feslividsdes. Enfim. As mulhrrcc ficavam 
resrwadas as tarefas secundánas. 

- 

Por outro lado, necessitávamos de 
um instrumento que permitisse g, mulhe- 
res nreanlzar-w oara atuar na Pstrutura . ~ I ~ ~ ~ ~ ~ _  .~ =~~~~ ~ ~~~~~ ~~~~ 

bartidária. ao nível da base e da direção: 
Assim nasceu a Ação da Mulher Traba- 
Ihista 1AMTl do PDT, que não é um 
espaço exclusivo de atuação das mulhe- 
res no Partido. mas constitui-se num fó- 
rum permanente de debates sobre a pro- 
blemática da mulher. contribuindo deci- 
sivamente para sua forniação polltica 
Foi rlaborada a Carta da Mulher Traba- 
Ihlsta e traçado um Piano de Ayho. que 
orrve a ~ a r i i c i ~ a c h o  da mulher nos se- 
&intes pontos-phoritaiios: i - na luta 
peia construçáo de uma sociedade demo- 
crática e socialista no Brasil; 2 - nas 
entidades de classe, associações de bair- 
ros. sindicatos, movimentos feministas, 
eic 3 - na conquista de cargos de dire- 
çao do Partido, em todos OS nlveis, 4 - no 
processo polilico eleitoral, como candlda- 
ta5. e 5 - na con5tNçho de sua própria 
identidade deixando df srr a \ombra do .~ 
.tiornem. 

Hoje, na Direção Regional do PDT 
gaúcho, temos seis companheiras que fo- 
ram eleitas pela AMT, duas das quais 
estão no Diretdrio Nacional: Mila Caudu- 
ro na Executiva Nacional e eu como su- 
plente. A direção da AMT em Porto Ale- 
gre, cuja presidenta é Dilma Linhares. é 
composta de 60 mulheres 145 titulares e 
15 suplentes). Nossas reuniões são sema- 
naLs e trabalhamos em comissões. Há 
comissões de Finanças, Formação Poiiti- 
ca. Relaçóes Sindicais. Divulgação e Tra- 
balho de Base. Hoje existe uma Secreta- 
ria da Ação da Mulher Trabalhista, e 
nosso objetivo é formar AMTs em todos 
os 232 municlpios do Estado. 

Nós não podemos pensar em demo- 
cracia com 50% da população, as mulhe- 
res, sofrendo discriminação de toda a 
ordem. E não adianta lutarmos exclusi- 
vamente pela mudança na estrutura da 
produção, achando que a igualdade virá 
por acréscimo. Isso não ocorreu em ne- 
nhuma sociedade socialista. onde, apesar 
dos grandes avanços que a mulher obte- 
ve,  o machismo ainda permanece. A tra- 
dição resiste h mudança e é fundamental 
que a transformação se dé em trés nlveis: 
no plano da produção. na estrutura de 
poder e no plano da consciência lvalores). 
A destruição de formas autoritárias na 
famnia. nas escolas, a luta pela mudança 
dos costumes são tarefas imediatas. E a 
participação política da mulher é condi- 
ção indispensável para que possamos 
construir uma. sociedade democrática e 
socialista". 

- 

- 

Elizabeih Souza Lobo 
do ?amido dos 
Trabalhadores [PTJ. 
Saciologa. 38 ano*. 
e professora de 
Ci6ncia PDlitiCa em 
Marilia 1SPI. Sua 
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"E uma aposta: um engajamento. 
Possivel na medida em que o PT se 

define como um partido apoiado e enrai- 
zado nos movimentos sociais. Assim, 
quase que por definição, o movimento de 
mulheres 6 importante para o PT. o PT 
este no movimento de mulheres. mulhe- 
res do movimento estão no PT. 

Cabe uma pergunta: mas o que 6 ser 
feminista? E lutar contra a opressãc' das 
mulheres na sociedade de classes, quan- 
do sua sexualidade é reprimida. quando o 
governo decide quem pode ter f'lhos e 
irata como c~iminosas aqueIas qur ahnr- 
lam E Iufar por salário igual para traha. 
iho Igual. por uma divisão iaualitária do 
trabalho dnmCslico na família. po- equi. 
oamrntos sociais nue melhorrm a vlda de .~ . . ~ ~ ~ ~ ~  ~ ~~~~ ~. 
pais. mães e filhos. E tratar de romper o 
circulo vicioso da dependència econdmi- 
ca e social, da discriminação e da submis- 
são. E lutar por uma sociedade mais 
justa. 

Creio que é importante explicar como 
vejo o PT: não como um espaço de 'espe- 
cialistas da poiitica: mas o lugar onde 
mulheres e homens, partindo de suas 
práticas cotidianas, de suas lutas nos 
movimentos sociais, constrdem uma es- 
trategia para transformar a sociedade. 

A luta por salários iguais para traba- 
lhos iguais -uma reivindicação das mu- 
lheres - para ter éxito precisa de um 
movimento de mulheres trabalhadoras 
forte. Precisa de sindicatos abertos 9s 
manlfestaçôes das bases, sem cupulismo 
ou peleguismo. Assim, as reivindicaçóes 
das mulheres não são apoliticas. elas se 
articulam com os projetos politicos. com 
a maneira de fazer politica. 

Assumir o caráter político de nossas 
reivindicações e lutas não é propor que os 
partidos - e o PT entre eles - decidamo 
que querem as mulheres. o que quer o 
movimento. Não. o movimento é que de. 
cide. e isto 6 ser autônomo. Mas a nossa 
prática, aquilo que pensamos e fazemos 
no movimento. tem a ver com nosso pro- 
jeto de sociedade. com as nossas concep- 
ções mais gerais sobre as fomas  de luta. 

Eu concordo com Sartre quando ele 
diz. numa entrevista a Simone de Beau- 
voir. que considera normal a existência 
de divisões no movimento feminista mas 

que as feministas tCm pouca base social e 
precisam ganhar as massas para que pos- 
sam abalar a sociedade de forma radical. 
Acho que essa idéia tem muito a ver com 
uma concepção de articulação da luta 
feminista com a luta de classes. 

Não é preciso estar num partido para 
ser feminista. para localizar a opressão 
das mulheres na sociedade capitalista. 
Mas essa não é a única opressão que 
existe na sociedade, por isso é preciso 
juntar as lutas. entender suas ligações. 

Nho serei uma mulher liberada. com 
as melhores condições para exercer mi 
nha profissão. enquanto outra mulher 
ficar em casa de Dlanlãa cuidando do ~~~~~~ ~ ~ .~ ~~~~~ _.._. ~~ 

meu [imo para que eu possa ir a uma 
reu-ão de sociõlogos. 

E preciso lembrar também que os 
partidos nHo são paraisos de justiça no 
meio de uma sociedade injusta. mas neles 
se  reproduzem praticas autoritárias, 
idéias machistas. preconceitos. Os parti- 
dos não são perfeitos e no PT é preciso 
também Construir um feminismo a cada 
dia. 

Evidentemente. hoje há menos pre- 
conceitos contra as feministas e muitos 
temas "malditos", como o aborto e a 
sexualidade. já tém legitimidade como 
temas politicos. Mas isso não quer dizer 
que não haja no próprio partido divisão 
sexual de tarefas, do tipo os homens 
discutem. as mulheres secretariam. 

Conseguimos formar em São Paulo 
uma Comissão para o trabalho de mulhe- 
res no PT. fizemos encontros. trocamos 
experiencias com as companheiras de 
Minas e do Rio. Estamos tentando uma 
prática que não isole as mulheres num 
departamento feminino, mas assegure no 
partido um espaço para a discussão e a 
mobilização em tomo das lutas das mu- 
lheres. A democracia interna e o nosso 
trunfo e é também um cavalo-de-batalha 
de nossa proposta de uma politica aberta 
e anti-autoritária. 

Observações que ainda necessitam 
de confirmação levam a crer que, pelo 
menos em Sáo Paulo, o PT é um partido 
em que as mulheres são maioria. Há 
muitas mulheres nos núcleos. na lideran- 
ça de movimentos, mas ainda são poucas 
nas direções partidárias. Acho que é aiii- 
da insuficiente o peso polltico das mulhe- 
res, o que nos remete a um problema 
ainda pouco discutido: como enfrentar a 
desigualdade. como romper os mecanis- 
mos subjetivos e objetivos de discrimi- 
nação? 

Para mim, o primeiro passo é romper 
as contradições entre vida privada e vida 
pública. Temos que participar mais, falar 
mais, aprender a fazer politica, não ape- 
nas para aprender as regras do jogo, mas 
para modificá-las também. E essa não é 
s6 uma questão tedrica. É uma questão 
prática de como organizar a vidamilitan- 
te sem sacrificar os filhos, buscando soiu- 
ções coletivas. de como legitimar um dis- 
curso que não e feito segundo os padrões 
tradicionais, de como introduzir na 'gran- 
de polltica' as  reivindicações esque- 
cidas." 
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Político 6 assunto de mulher? 

Adelaide Sales, 75 anos, dona-de-casa: 

"Me Interesso multo pelo assunto, 
principalmente quando é 
para falar mal do governo. 
Acho que a dona-de-casa, mesmo não 
sabendo o que 6 inflação, conhece be 
problema e tem direito de reclamar". 

Nm o 

Com a intenção de desvendar qual 
é o espaço real ocupado pela mu- 
lher na política brasileiri, a soció- 
loga Eva A l t e r m a n  Blay, professo- 
ra da USP, fez uma pesquisa, cu- 
jos resultados acabam de ser pu- 
blicados pela Aveni r  Edi tora ,  no 
livro "As Prefeitas". Aqui ,  um re- 
s u m o  d e  seu trabalho. 

Nas eleiçaes municipais de 1972, fo- 
ram eleitas em todo o pais 60 prefeitas; 
nas eleiçaes de 1976, foram eleitas 58. 
Esse número é elevado se considerado em 
seu valor absoluto, mas numa perspecti- 
va relativa é insignificante, representan- 
do apenas 1.5% do total de prefeitos. 

Onde estão as eleitas? O resultado da 
pesquisa surpreende: são as regiaes de 
menor desenvolvimento econamico, me- 
nos urbanizadas e menos industrializa- 
das, as que mais elevam amulher h chefia 
do poder locai:Nas eleiçaes de 72. as 
prefeitas foram eleitas principalmente 
nos municipios do Nordeste - de um 
total de 60.47 são daquela região do pais. 
Entre os municipios que elegeram mulhe- 
res, 80% têm mais de cinco mil habitan- 
tes, porém apenas 10% tem população 
urbana maior do que a rural. 

Ainda na caracterlzação dos munici- 
pios, Eva Blay observou que hA uma 
associação entre a evasão da população 
masculina e a conseqüente maioria femi- 
nina e a eleição de uma prefeita. compor- 
tamento associado a condiçóes especifi- 
cas, tais como: estreito mercado de traba- 
lho, predominância de propriedades lati- 
fundi8nas. minifhdios insuficientes pa- 
ra a fixação de grupos familiares comple- 
tos. áreas de baixa rentabilidade, inexis- 
tência de aitemativas económicas locais 
e reduzido significado político do poder 
local. 

Analisando 'a caracterização s6cio- 
econõmica das prefeitas, a soci6loga ob- 
servou que. se comparadas aos homens 
que ocupam Prefeituras, as mulheres pro- 
vêm de camadas sbcio-ocupacionais mais 
baixas. Entre as que exercem atividade 
econõmica. predominam. pela ordem. as 
professoras primárias "leigas", funcioná- 
rias públicas e profissionais liberais. Cu- 
riosamente, é alta a incidência de mulhe- 
res que dizem ter "profissão doméstica" 
para. em seguida, revelarem o desempe- 
nho de atividades económicas variadas. 
O que indica que mesmo mulheres politi- 
camente engajadas em novos papéis e 
economicamente atuantes, ao se autode- 
finirem. privilegiam os esterebtipos em 
vigor a respeito dos papéis que "devem" 
ser desempenhados pelo sexo feminino. 

De pesquisas e entrevistas com 13 
prefeitas. Eva Blay chegou ã definição de 
três situações tipicas, cada uma se refe- 
rindo a uma categoria de participação da 

As prefeitas 
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mulher na política local: a prefeita coro- 
nel, a prefeita-esposa e a prefeita par ini- 
ciativa própria. 

A prefeita coronel surge num desvio 
da família do "chefe politico local". Ela 
assume a posição de seu grupo familiar, 
seja daquele onde nasceu, seja daquele 
ao qual passou a pertencer através do 
casamento. Um exemplo é o de uma 
prefeita baiana, mulher e nora de ex-pre- 
feitos e vereadores. Ela faia: "Dizem que 
constituímos uma família. ou uma capi- 

tania hereditária. São 40 anos de influên- 
cia política". 

A prefeita esposa não se apresenta 
com o mesmo orgulho. Aqui se incluem as 
muiheres que, mesmo a contragosto. aW 
profundamente contrariadas, sujeitam- . 
se a participar do jogo poiitico, cumprin- 
do uma determinação - a do mando que, 
por razaes diversas. não pode se candida- 
tar a cargos eletivos. A prefeita esposa 
não decide por si mesma seu futuro politi- 
co e. em geral. quer livrar-se do fardo 
inc6modo. Diz uma prefeita cearense: 
"Não gosto de politica. mas para obede- 
cer ao esposo e aos amigos, então fui 
escolhida." 

O tipo mais frequente na pesquisa de 
Eva Blay. contudo. ioi o de mulheres que 
entram oara a oolitica oor iniciativn or6- .~~~ 
pila. inientivadas por antecedentes fá% 
liares ou por condições de vida. As ativi- 
dades ligadas ao ensino, B assisténcia 
médica. sanitária, educativa ou religiosa 
acabam dando popularidade a certas mu- 
lheres, introduzindo-as na política. 

Um exemplo tfpico desse caso é o da 
prefeita que começou a se interessar pelo 
assunto quando aprendeu a aplicar inje- 
ções. Depois passou a distribuir remedio 
contra malária e alimentos para os po- 
bres, até que um amigo incentivou-a a se 
candidatar. 

São justamente as prefeiias por ini- 
ciatlva pr6pria as que enfrentam maiores 
problemas de oposição e pressão por cau. 
sa da condicao feminina L'ma das entre- ~ ~~~~~ ~~~~~ ~~~~~ ~ 

vistadas cor& qüe os &mãos a conside- 
ram responsável pela mãe idosa e doente 
e acham que a Prefeitura a impede de ser 
"boa filha". Outra lembra-se da acusação 
de ser amante de um iuncionário da Pre- 
ieitura. cuja esposa a apontava como 
"ladra" de seu marido. O mandato s6 não 
foi perdido porque houve acirrada dispu- 
ta envolvendo todo o municiDio. 

Na parte final do livro. deconclusões 
e perspectivas, Eva Alterman Blay con- 
testa a afirmação corrente de que a 
emancipação feminina - da qual um dos 
sintomas é justamente a participação po- 
iítica - s6 se dará quando a estrutura 
econômica e industrial do pais se expan- 
dir. Lembrando que as prefeitas são elei- 
tas principalmente nos estados mais po- 
bres, menos industrializados e urbaniza- 
dos, Eva diz:"A emancipação politica fe- 
minina se dá quando & mulher se criam 
condiçóes de participação, mesmo que 
seja pobre o estado económico de desen- 
voivimento''. 

A socibloga afirma também que a 
participação feminina nas Prefeituras 
surgiu muito espontaneamente no perio- 
do em que o municipio deixou de interes- 
sar h política da camada dominante e em 
que o poder local ficou desprezado pelo 
estado autoritário e centralizado instala- 
do no pais. 

- 
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Política é assunto do mulher? 

Lurdes Quiosi, 36 anos, dona-decasa: 
“Eu não tenho tempo pra falar sobre isso com ninguém. 

Vivo num sítio, e passo o dia trabalhando. 
Quando venho pia cá, é pra levar minha filha de seis anos 

ao hospitaLMas eu acho que as mulheres que 
podem devem caminhar para frente. 

Gosto de saber que as mulheres estão se mexendo”. 

1 -  

- -. 
A escolha das francesas 

. . . _i 

No final deste ano veremos. com toda 
certeza. fotos da8 comemorações da viM 
ria de Mltterrand nas eleições francesas, 
em todas as publicações que apresenta- 
rem uma retrospectiva dos fatos marcan- 
tes deste perlodo. Como em maio de 1968. 
neste mês de maio a h a n p a  saiu repenti- 
namente de sua rotlna para, com muita 
alegria, W h a r  novos caminhos. 

A vltbria eleltorai de Mltterrand, en- 
tretanto, não foi uma explosão casual 
que rompeu a tranqüilidade cotldiana. A 
sociedade Irancesa como um todo deseja- 
va mudanças e alguns movimentos orga- 
nizados mas não partidários foram canais 
de expressão deste desejo de transforma- 
çHo. O movimento de mulheres to1 um 
desses canals. Criou-se uma nova forma 
de relacionamento entre os partidos e 
aiguns setores sociais. que talvez só te- 
nha sido posslvei porque o fracasso do 
programa comum da esquerda em 1978 
mostrou uma certa esclerose da esquerda 
tradlclonai. 

Os movimentos soclais, entre os 
quais os grupos feministas se destacam, 
tlveram desde os anos 60 uma grande 
Importância polltlca sem ter tido jamais 
qualquer poder de transformação global 
Voltados para a critica do cotldiano e 
reivindicando o flm das discriminações 
baseadas em sexo. raça ou idade, estes 
movimentos voltaram as costas para a 
poiítica tradicional e mostraram sua for- 

ça propondo um novo estilo de socledade. 
Tiveram reaimente uma grande iniiuen- 
cla mas. 6 preciso reconhecer. caminha- 
ram isolados uns dos outros, travando 
lutas paraielas que nao se somaram. 

AS mulheres francesas compreende- 
ram essas limitações e decidiram correr o 
risco de tentar novas formas de participa- 
ção polltlca. procurando uma aproxima- 
çao eleitoral apesar da generalizada des- 
conilança com relação aos partidos. Mes- 
mo uma anAihe superflclal indicava que 
a vitória da esquerda abriria mals espaço 
para as reivindicações soclals. Estava en- 
tão colocado para as mulheres o desafio: 
entrar no Jogo eleitoral sem perder sua 
autonomia, 

O MLF (Movimento de Liberação das 
Mulheres. grupo ligado Editlons des 
Femmes). depois de muitas discussões 
Internas. apolou a candldatura soclaüsta 
desde o primeiro tumo eleitoral. Não i01 
uma decisão fBcU, uma vez que tres mu- 
lheres eram candldatas. duas por parti- 
dos de esquerda (o Partido Socialista 
Uniflcado e Luta OperMai. e uma delas 
com um passado femlnlsta. Este apoio 
significou um rompimento com o 
estlio de ação polltlca dos movimentos 
sociais que. em geral, tomam posição a 
partir de uma ótica particularlsta e s6 
aceitam como seus representantes aque- 
les que viveram as discriminaçóes e os 
estigmas que estão denunciando. 

Nas recentes eleiç0es presidenciais na 
França. as  feministas deram uma li- 
çáo d e  anti-sectarismo ao apoiar a can- 
didatura de François Mitterrand, diz a 
antropóloga Ruth Cardoso. Neste arti- 
go, ela reflete sobre a atitude das  
francesas e aponta rumos para o rela- 
cionamento entre o feminismo e os 
oartidos. 

O MLF conseguiu, ao apoiar Mltter- 
rand desde o inlclo da campanha, superar 
esta limitaçao. Apoiar uma candidatura 
feminina no primeiro momento para no 
segundo t m o  reforçar a votação do Par- 
tido Socialhta deixaria a consciencia fe- 
minista mais tranqüila, porém teria dlml- 
nuldo a eficácia polltlca do gesto. Não 
que enfraquecesse o poder de negociação 
direta das mulheres. Diminuiria. sim, a 
força da presença da esquerda como uma 
alternativa vikvel de poder. 

A lição que aprendemos com as fran- 
cesas 6 a seguinte: a prática politica deve 
tecer os fios que as unem luta geral pela 
transformação da sociedade e os movi- 
mentos libertárlos. E cada momento exi- 
ge uma forma diferente para esta trama. 

Em outras palavras, talvez seja corre- 
to procurar apoiar uma candidatura fe- 
minina. Cabe ao movimento de mulheres 
definir sua estrategia em cada caso a 
partir de seus interesses dlretos. mas sem 
perder de vista o desejo de transformar a 
sociedade em seu conjunto. 

Se o movimento de mulheres se quer 
polltico. deve assumir também a respon- 
sabilidade da reflexão sobre o campo de 
força em que atua, estabelecendo seus 
parâmetros de ação e não tomando-os de 
empréstimo aos partidos. Posto isto. é 
preciso. sem perder sua identidade, cola- 
borar com eles, reconhecendo-os como 
canais democráticos de exoressão da 
vontade popular. 

Quando o MLF escolheu Mitterrand e 
não as mulheres-candidatas. estava refor- 
çando sua própria autonomia. Não nego- 
ciou manifestações especiais dos parti- 
dos sobre o feminismo porque sua luta 
vai continuar fora deles. As feministas 
não alimentavam ilusaes quanto a exten- 
são de seu acordo com os militantes dos 
partidos. E nem mesmo faziam dlstinçóes 
Significativas entre os partidos de esquer- 
da nesta materia. O que estava em jogo 
era a posslbilldade de dinamizar a socie- 
dade, de sacudl-Ia abrindo espaço para a 
manifestação de idéias libertárias. E isto 
também é um prlnclpio do feminismo. 

Enfim, a França renovou nossas espe- 
ranças no socialismo talvez porque mos- 
trou um novo processo de mobilização 
poiítica em que as mulheres e outros 
setores organizados da sociedade civil 
encontraram um lugar na poiítica que 
não as isolou nem as imobilizou. 

O desafio est8 posto e n6s. de outros 
PalSeS, vivendo, infelizmente. condiçóes 
bem diversas. devemos aprender a lição 
do anti-sectarismo e procurar abertamen- 
te o nosso caminho. 

Ruth Cardoso 
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Minha tia <Ia Inglaterra 
A situaçào desi:hordir..t{lr e .  . , i : ~ m i -  

ca do Brasil nos coloca ; i \  : I . 'L( .S .: .r.:ra- 
mente. na posiçào pnvilçrr3i;; de podrr- 
mos tentar alguns snl:os - w~ mer.ul no 
dominio das discussões :eoricas Z,ima ~. __. ~~~~~~~~~~~~ 

sociedade onde o  estatuto^ dos Direitos 
do Homem não tem plena vigência. as 
mulheres começam a lutar pelo reconhe- 
cimento de seus prbprios direitos. ao mes- 
mo tempo em que fazem a crítica dos 
fundamentos liberais desses direitos. Isto 
6 .  no mesmo movimento em que tenta- 
mos conquistar para nossa sociedade co- 
mo um todo os direitos pollticos garanti- 
dos a cidadãos de outras sociedades há 
algum tempo, procuramos incorporar a 
critica aos aspectos negativos de algu- 
mas instituições que tem assegurado o 
andamento dessa experiência. Em suma, 
gostariamos de poder conquistar as van- 
tagens de uma democracia e de nos des- 
cartarmos de suas desvantagens- o que, 
se é muito complicado, não deixa de ser 
interessante e talvez até seja posslvel. 

O ensaio de Sheila Rowbotham. "O 
movimento de mulheres e a organização 
para o socialismo", num livro conjunto 
com Hilaqr Wainwnght e Lynne Sega], 
traz excelente contribuição para esse de- 
bate. Situando o movimento feminista 
inglês dos últimos 20 anos dentro de seu 
contexto histbrico e polltico. ela faz uma 
análise (que esperamos poder ver feita 
para o Brasil em algum momento1 sobre 
as relações entre as várias tendências 
pollticas da esquerda e os movimentos de 
mulheres. 

No primeiro ensaio do livro. Hilaq' 
WainMght tenta explicar por que "alem 
dos fragmentos": trata-se de entender 
teoricamente a conexão entre opressões 
bem diferenciadas (sexual, racial. saia- 
rial. etc.1 e de lutar politicamente contra 
elas, sem perder de vista suas especifici- 
dades. Se um primeiro passo do movi- 
mento feminista foi afirmar os direit,os 
individuais dizendo: numa sociedade de 
iguais, temos os mesmos direitos ilegais. 
salariais); o passo seguinte parece ser: 
somos um coletivo de pessoas interessa- 
das na manutenção dos direitos conquis- 
tados para todos, desde que se possa 
descobrir uma maneira de incorporar as 
dilerenças a essa igualdade. "Precisamos 
ajudar-nos uns aos outros - estamos em 
lados separados do mesmo areal movedi- 
ço". diz Sheila. 

E é a ênfase numa visão te6rica que 
não se confunda com as "torres da acade- 
mia" ou a "autoridade fossilizada do sec- 
tarismo". mas que provenha "da expe- 
riência de nossas vidas, da sabedoria an- 
terior de outros e do movimento pela 
transformação". que, segundo ela, está a 
melhor contribuição do movimento de 
muiheres para os movimentos políticos 
em geral. Criticando o leninismo vigente 
na esquerda, escrevendo sobre a "forma- 

ção de quadros". a criação do "revolucio- 
nário profissional" ou sobre a relação 
entre "vanguarda" e "consciência". Shei- 
ia tenta mostrar como esses movimentos 
põem em questão toda uma forma de 
organização polltica que desconhece a 
importância da vida pessoal. 

Ela se pergunta se não seria melhor 
deixar passar suas (nossas) dúvidas a 
respeito de tudo isto e se não é melhor 
calar. já que não há nenhuma receita 
alternativa para os modelos estabeleci- 
dos de organização polltica e apenas a 
esperança de que se possa transformar a 
experiência fragmentada de milhares de 
mulheres inglesas numa atuação mais 
efetiva para a transformação de sua so- 
ciedade. "Estou tropeçando no escuo. 
Há aquele sentimento de embaraço que 
experimentei ao escrever a respeito da 
liberação das muiheres antes de que hou- 
vesse um movimento em que pudesse me 
engajar. em 1968. Mas, desta vez. sinto 
um peso contra o pensamento. Pressiona 
meus ombros e meus seios". 

E continua:"Surpreendo-me tomando 
fõlego. Uma espécie de elmo cresce na 
minha cabeça. As palavras resvalam ã 
minha volta e parecem deslizar sobre a 
suprrflcit- de minha consrihcia. a menos 
qur eu faça um enorme esforço por deter. 
mr nelas A diferença 6 que agora sei que 
esscs melindres nàn s2n uma pxrentriri- 
dade pessoai, mas uma experiencia so- 
cial. e este conhecimento e algo sentido, 
não apenas alguma coisa de que eu tenha 
tido uma compreensão intelectual". 

Ao contrario do belo fiime de Alain 
Resnais (Meu tio da América) que nos dá 
uma sensação de fataüsmo e quase imo- 
bilismo. de que somos, afinal. joguetes de 
forças biolbglcas que não podemos con- 
trolar, o artigo de Sheila Rowbotham nos 
ajuda a destrinchar algumas das forças 
sociais que nos constrangem e a renovar 
a coniiança em nossas possibüidades de 
atuar na construçao da histbria. 

Pena que a tradução seja tão descui- 
dada, o que pode ser devido & rapidez 
com que o livro foi editado, na esperança 
de ser lançado junto com a vinda de 
Sheila Rowbotham ao Brasil, o que aca- 
bou nHo ocorrendo. (Este comentário foi 
parcialmente publicado pelo Leia Livros) 
Mariia Com& 
-__ 
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Rumos novos na pesquisa 
sobre família 

O volume 37 dos Cadernos de Pesqui- 
sa da Fundação Carlos Chagas é exclusi- 
vamente dedicado & familia. A edição. 
organizada por Lia Fukui e Cristina Brus- 
chini. reúne artigos, ensaios. resenhas. 
comentários e notas sobre pesquisas em 
andamento elaborados por pesquisado- 
res  de diversas áreas das Ciencias 

Os aspectos abordados sobre a ques- 
tão du Inmllia são igualmente variados 
problemas le6ricos coexistem com rrsul- 
lados da ~csouisa  hist0nco-dorumenlal c 

~ ~~- ~ ~~~~ ~ 

da sociol6gica emplrica,  com depoimen- 
tos, c o m  a e x p e r i ê n c i a  c l l n i c o -  
terapeutica. 

Essa extrema diversidade de proble- 
mas e procedimentos em si mesma é 
significativa da postura básica que orien- 
tou a organização deste Caderno. A f a d -  
lia não é considerada um objeto de estu- 

do i& constituldo. mas em constituição; 
não um conceito do qual se parte. mas ao 
qual se procura chegar. através da inves- 
tigação tebrica e empúica. 

Essa postura. portanto. é, antes de 
tudo, uma recusa. A recusa de qualquer 
conceito apriorístico sobre o tema. E por 
ser recusa. é também extremamente re- ... I"_." 

Por muito tempo, os estudos sobre a 
famliia estiveram presos na camisa de 
força das posiçbes simpllstas que genera. 
lizavam as formas de organuaçào da vida 
familiar vigentw nas rlasses dominantes 
para toda a sociedade r eniatuavam o 
caráter funcionnl. hnrmoniosu da instl- 
tuição familiar e sua neressidade para 
todos os grupos sociais. nas formas em 
que era conceblda NBo sena dr  rodo 
errhnen pensar que tal enfoque contri. 
biiiu muit(9 para o desprestlgiu e o ahan- 
dono que 3 questao da fam!:io sofreu por 
parte dos esiudiosos 

Os artipus rrunidos nrstr volume sao 
uma provo viva de que o desprestlgio e o 
abandono sào imerecidos. senão perigo- 
sos Os textos do Caderno. de uma forma 
ou de outra. procuram repensar nosso 
conhecimento sobre o tema Abrem, as. 
slm. todo um novo espaço 

Espaqo para apontar a existència de 
formas alternativar de organizaçao fami. 
liar nos diferentrs grupos e segmentos 
sociais. em divrrsoc momentos hist6n- 
cos Ecpaqo pura rpflrtir sobre a opresSP0 
da m.iihw priiiripalmenic mas na0 cx-  

clusivamentr cohr? u conflitii <I? pnpc!s. 
Sobre a anulaçno .ndividual - prnrrcsos 
que. ao que tudo indicn. em nus% surie- 
dade, sáo inerentes & constituição do 
grupb doméstico. 

Espaco também para redlmensionar 
a tão propalada 'crise da famüia". sobre 
a qual muito se fala. mas pouco seronhe- 

~~~~ ~~~ 

sociedade através dos &&s variados ca- 
nais, entre eles a prbpria escola? 

Assim, repensando. polemizando. re- 
dimensionando ângulos e aspectos, os 
diversos trabaihos, na verdade, vão reve- 
lando a face politica da famüia. 

A dimensao política da esfera priva- 
da esteve ausente durante muito tempo 
dos estudos realizados. mas jamais foi 
ignorada pelo poder constituldo. Prova 
disso sáo as tentativas de controle direto 
ou indireto sobre a famnia realizadas pelo 
Estado e pela Igreja em momentos diver- 
sos de nossa hist6ria. Tais tentativas são 
também objeto de anáiise em alguns arti- 
gos que integram o volume. 

Como observam Lia Fukul e Cristina 
Bnischini na apresentação deste número 
dos Cadernos de Pesqiiisn. "lodos os arti- 
gos. respeitando suas diferenças. pro- 
põem novas trilhas para repensar a faml- 
lia; no entanto, não esgotam a questão". 

Não cremos que a questão da famliia 
se esgote tão cedo. Na verdade, não cre- 
mos que nos devamos preocupar em es- 
gotá-la no estágio presente dos estudos. 

Há ainda muito trabalho a fazer, te- 
mos ainda muito o que aprender antes 
que os resultados parciais das diferentes 
pesquisas emplricas. das reflexões tebri- 
cas. da anaise histbrica possam ser reu- 
nidos de modo a formar um ConlUnLo 
integrado do ponto de vista teórico- 
metodolbgico. 

o mais importante. no momento, é 
que os pesquisadores envolvidos com o 
tema famnia possam trocar opiniões e 
informações; u importante e que haja 
divulgação permanente das pesquisas em 
curso. 

Este trabalho já começou. E bem. 
como o demonstra a pUbliCaÇB0 deste 
Caderno. 
Elisabete D. Bilac e Maria do R o s á ~ o  R. 
Sallcs. I 
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A c o r a g e m  d e  L i l i a n  
Hellman, 

sem medo da fragilidade 
Embora seja triste recordar um perfo- 

do  t ã o  doloroso da histbria norte- 
americana como foi o macartismo. é bom 
tomar conhecimento do corajoso papel 
nele desempenhado por uma mulher. 

Conhecida como "caça 2s bnixas", a 
epoca dominada pelo senador Joseph 
MacCarthy foi marcada pela perseguição 
indiscriminada. irracional e violenta a 
todos os que. direta ou indiretamente, 
tivessem algum tipo de ligação com o 
comunismo. 

Contando entre seus membros com 
algumas figuras que tiveram posterior- 

mente destaque n a  po l i t i ca  n o r t e -  
amencana. como o do  futuro presidente 
Nixon. o Comitê da Cámara contra Ativi- 
dades Anciamencanas teve sua fase de 
maior imnortànria a nanir de fins da ~~~~ r . ~ ~ ~ ~ ~ ~ . ~ ~  ~~ ~~~~~~~ ~~ ~~~~~ ~~~~ 

década de 40 até meados de 50. Foi res- 
ponsável por um dos maiores expurgos 
polfticos desencadeados nos Estados 
Unidos e concentrou suas forças na caça 
a atividades ou pensamentos marxistas, 
sobretudo nos meios artísticos. Guiados 
por um medo doentio, obsessivo, de tudo 
aquilo que significasse uma aproximação 
com o bloco sovi6tico. 09 membro5 do 
Comirè chamavam a depor toda e qual. 
qurr pessoa que rsiivesse sob a menor 
supe i t a  de ter estado ou falado com um 
' comunista" Os oue tiveram seus nomes ~~~~~~~~~~~ ~~ . ~~ ~.~~~ ~~ ~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~ 

inscritos na "lista maldita". se não foram 
parar na prisão. acabaram por perder 
seus empregos, amigos e a maior parte 
dos bens. 

Lillian HeUman, nascida em Nova 
Orleans em 1935, é uma dramaturga de 
sucesso, várias vezes premiada pela criti- 
ca norte-americana. Tomou-se mais co- 
nhecida do público brasileiro apbs o filme 
Júlia (em que é interpretada por Jane 
Fondal. baseado em suas memórias. 

Neste A eaqa às bruxas, Hellman re- 
lembra sua vida "nesse perfodo triste, 
cômico, desgraçado de nossa histbria", o 
macartismo. Ela prbpria diz, no começo 
do livro, que não pretende analisar ou 
tirar conclusões histbricas de suas lem- 
branças,  mas. simplesmente.  tentar  
"exorcizar os fantasmas" do passado. 

Convocsda s depor perante o Comli4 da 
Cámara. em maio de 1952. aigum tempo 
depols que seu companheiro, Dashiell 
Hammett. havia ido para a prisão, Lillian 
Hdlrnan teve uma atitude diena e nobre. ~~ ~ ~~~~~~~ ~~ ~ ~ ~ ~ I 

não muito comum numa epoca em que, 
para salvar a prbpria pele, a maioria dos 
acusados acabava por indicar, a esmo, 
outros possfveis envolvidos. Coloca-se in- 
teiramente h disposição dos investigado- 
res para depor sobre sua prbpria vida. 
mas recusa-se categoricamente a respon- 
der a qualquer pergunta que pudesse vir 
a incriminar outra pessoa. Absolvida. ga- 
nha o respeito e a admiração da impren- 
sa, presente no dia do seu depoimento, e 
do público, que a ovaciona em sua pri- 
meira aparição, dias depois. Sofre, po- 
rém. desde entáo, as  conseqüências de 
fazer parte da lista maldita, principal- 
mente pela d rb t i ca  redução de seus ren- 
dimentos. Anos mais tarde. ela mesma 
diria: "Recuperei-me, e ate mais, no que 
diz respeito a dinheiro e trabalho ... Recu- 
perei-me apenas em parte do choque re- 
cebido". 

O depoimento é humano, comovente 
sincero. Mostra uma mulher livre. inde- 
pendente, que vive uma relaçáo amorosa 
profunda e estável. mas na qual se man- 
tém intacta  sua identidade feminina. 
Apesar de revelar atitudes corajosas,  
nem por isso deixa de sentir calafrios, 
vertigens e cblicas de medo ao enfrentar 
os aigozes que poderiam arruinar sua 
vida. 
Cristina Brurehini 

Eva Furnari, 
desenhando 

o mundo que 
a criança vê 

EseondeEsconde. Cabra-Cega. 
De v n  em Quando TOdo Dla 
de Ev i  Fumori. Editoia Atlco: 
caiecao ~ e t s e  vino. 1980 

Tais pubiicaçães, que vüo 
familiarizando a criança com o 
objeto livro - o material, a capa, 
a cor. a ordenação das pagnas, o 
manuseio ~ são raras m t r e  "6% 

o espetsculo. 

Conseguir romper resist0n- 
cias do mercado editorial que 
não publica normalmente para 
essa faixa ethia. e em si bastante 
positivo. Mas a coisa não para al, 
felizmente. A coieção Peixe-Vivo 
não s6 exlste como também e de 
extremo bom gosto, qualidade 
que se deve evidentemente ao ta- 
lento da estreante Fuman. 

E o bom wsto começa pela 
eiiminaç€m de elementos "decora- 
tivos'' no desenho. atitude muita 
comum em ilustradores nara 
crianças. Em geral. quer-se t&er o 
''bonita" e, pior. o "bonitinho" e, 
como sempre em ta is casos, faz-se 
é a sagTaçã0 do esterpotipada. 
Eva Furnarl Ccntra sua atenção 

nas açãees. que devem ialar. uma 
vez que as histórias não passuem 
tex to  escrita 

O despojamento da ret6ri- 
ca fácil, na produçao culmal pa- 
ra criança, s6 e posslvel quando o 
autor nüo ests apoiado em u m a  
visfio reduzida da Infhcia. Este é, 
felizmente, o caso de EVB m a r i .  
conforme se depreende da ieitwa 
de seus textos. Sua criança est6 
viva. briga. corre, bate. apanha e 
iazaspazes.ehoraerieagrideee 
terna, tudo facilitando a identifi- 
caça0 com o pequeno leitor que se 
pode reconhecer no texto. 

Essa vis50 de criança. se e 
importante para os resultadas es- 
Wticos da obra, e também impor- 
tante porque coloca a criança e 
seu universo como centro de preo- 
cupaçdes, coisa que nem sempre 
ocorre em Outras visdes refletidas 
pela litemtua Infantil e nas quak  
a ordem social dominante e  riv vi- 

Assim. a pasma da autora 
leva superaçao dos conflitos 
que a ordem social dominante 
impbs: adulto X criança; homem 
X muiher; produtor X nüo produ- 
tor. Homem bnnea com mulher. 
meninas particlpm de jogos com 
meninos em igualdade de condi- 
ções. pai pode demonstrar areto 
pois isso não é coisa s6 de mulher. 
ou criança. Assim. o leitor vê indi- 
vidualidades aflorando acima das 
estere6tipos sociBis. sem priviié- 
pios - única forma p0~1vcI de 
humanizaçao verdadeira. 

Os livras süo compostos 
exclusivamente de imagens que 
mostram diversas situações en- 
volvendo crianças. E compete ao 
leitor dar o tom ?A hist6ria. proje- 
tar al suas experiéncias consclen- 
tes e'ou inconscientes. O liwo so- 
licita, assim. u m a  ieltura aberta e 
um leitor disposto a jogar. ativi- 
dade essencial ?A faixa a que se 
dirige. Alem disso, a criança pode 
contar a sua wrsso a outras ~ e s -  

A 
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soas - pais. tios, m6s. irmãos: etc -. tornando a leitura um momen- 
to gostoso de troca. 

Edmir Perrotli 
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MULHERES EM AÇÃO 

o Rio, notícias pelo telefone - Se 
morar ou estiver no Rio. üisaue 

2744905 a qualquer hora do dia ou-da 
noite e ouvirá uma gravaçko sobre o que 
está acontecendo no movimento de mu- 
lheres na cidade - reuniões, debates. 
lançamentos de iivros, projeção de fil-  
mes, festas etc. As “respondonas do Cole- 
tivo”, como se auh-intituiaram as criado- 
ras do servlço, ligadas ao Coletivo de 
Mulheres do Rio, renovam a gravação 
semanalmente. Quem quiser dlvulgar al- 
gum evento deve telefonar para o mesmo 
número e deixar gravada sua programa- 
çBo. Esse sistema já funciona há vkrios 
anos em Paris, onde se renovam as no- 
ticias diariamente. 

o. 
Desvendando o mistério do c o m  - 

Conhecer o próprio corpo, aprender a se 
autoexaminar, estudar as doenças gine- 
colbcias mais freqüentes e tentar curá-las 
com plantas e remédios caseiros - esses 
são alguns dos objetivos do 608 Carpo. 
fomsdo por 10 mulhsresque vêm se.reu- 
nindo há quase u m  ano em Recife (R. 
Prof. Antbnio Coelho, 138, apto. 202, Ci- 
dade Wniversith-ia). A experiência já est8 
fnitificando: a parth do grupo inicial, 
surgiram mais tres grupos -um de médi- 
cas, um de moradoras do b a h o  popular 
de Jenipapo e outro de grávidas. As parti- 
cipantes do 50s Corpo lançaram em 
julho um caderno bonito e didático sobre 
o corpo da  mulher, com tbpicos sobre 
anatomia, ciclo menstrual, cura alternati- 
va de infecç6es vaginals e pronto-socorro 
vegetal. No caderno há também depoi- 
mentos sobre as transfomações pelas 
quais as mulheres passam quando come- 
ç a m  a fazer o “auto-exame” ginecolbgico. 

mo 
Os SOSs, multiplicando-se - A  partir 

da e x p e r h c i a  paulista, feministas do 
Rio e de Belo Horizonte estão montando 
SOSs para o atendimento de mulheres 
vítimas de violência. NO Rio, a idéia sur- 
giu na Comissão Violência Contra a Mu- 
lher (endereço para correspondência: Cai- 
xa Postal 4680 - 20.000), que reaiizou 
uma festa para levantar recursos e mon- 
tar a entidade. Em Belo Horizonte, o 
Centro de Defesa dos Direitos da Mulher 
(Av. Aivares Cabra,  sala 14W) também 
estáse mobilizando para conseguir um 
telefone e montar o S O S .  Ambos os gru- 
pos estão preocupados em evitar uma 
prática assistencialista e refletir mais so- 
bre a proposta feminista de atendimento 
h mulher violentada. Essa preocupaçgo é 
compartilhada pelo SOS de São Paulo, 
que agora est8 em novo endereço: Praça 
Benedlto Calixto, 56, Pinheiros, fone 
813.9520. E pelo SOS de Campinas, B rua 
General Osório, 1.212, 10” andar, fone 

m e  
81-0’793. 

Dirigentes de vendas - Num total de 
53 conselheiros, a Associação dos Diri- 
gentes de Vendas do Brasil (ADVB) ele- 
geu em novembro uma conseiheira, a 
única mulher, Ana Luiza Fonseca. Resul- 
tado: agora, a ADVB está desenvolvendo 
um dinâmico trabalho junto $i muiher. 
Criou uma bolsa de empregos específicos 
para mulheres, que pode ser utilizada 
gratuitamente pelas empresas. Instituiu 
um plantlo semanal, na sede da entida- 
de, de urna advogada especializada eni 
assuntos da família. E programou uma 
série de palestras sobre a questão femini- 
na. O ciclo começou em agosto, com uma 
palestra de Raquel Moreno sobre sexuali- 
dade, e prossegue no dia 9 de setembro 

com uma palestra de Irede Cardoso, no 
dia 7 de outubro com Rose Marie Muraro 
e no dia 2 1  de outubro com Helonelda 
Studart, sempre bs 14,30 hores. Endereço 
d a  ADVB: Av. Rebouças, 2259, SP, fone 
883,2666. 

CULTURA 

”Elas por Elas” sai do ar - Uma 
ouvinte falava ao telefone da rádio, mas 
suas palavras foram subitamente corta- 
das e substitufdas por mllsica. Acabou 
assim, violentamente, no dia 9 de agosto, 
o programa “Elas por Elas”, transmitido 
diariamente durante um ano e meio pela 
Rhiio Mulher de Sáo Paulo, primeiro 
com irede Cardoso, depois com Maria 
Rita Kehl, arnbas psicólogas e jorna- 
listas. 

Durante o tempo em que permaneceu 
no ar, “Elas por Elas” foi um cana1 aberto 
para a expressão direta das angústias e 
medo das mulheres das classes popuIar e 
media que o ouviam. Diz Maria Rita: 
“Mulheres que cresceram através do diá- 
logo, não simplesmente com as apresen- 
tadoras do programa e seus convidados, 
mas sobretudo entre elas, na troca de 
experiências, opiniões, conselhos e fragi- 
lidades”. 

O corte do programa foi determinado 
pelo novo diretor da emissora, J. Silves- 
tre, que voltou recentemente dos Estados 
Unidos, disposto a “n8o inovar, não arris- 
car ,  não propor”, mas a “dar ao povo 
aquilo de que o povo gosta”. Ainda é 
Maria Rita quem diz: “E da-lhe progra- 
m a ç b  ‘nova’: crime, astrologia, roman- 
tismo açucarado, apelos fé e h culpa do 
povo brasileiro.” 

om 
Livros novos - Urna boa noticia: a 

produç8o literh-ia de mulheres, abordan- 
do a vivència feminina, est8 crescendo. 
Recebemos em nossa redação tres livros 
novos, que posteriormente serão resenha- 
dos. Por enquanto, fica o registro. NÚbia 
N. Marques, presidente do Centro da Mu- 
lher Sergipana, está lançando “O Passo 
de Estefhia”, pela Editora Achiamé, his- 
t 6na  romanceada de uma assistente so- 
cial que trabalha no Nordeste e de sua 
experiência da repressão. Marllza Ribei- 
ro, psicóloga, jornalista, pertencente iI 
Associação de Mulheres de CuiabB, nos 
enviou “Corpo Desnudo”, composto de 
poesias sobre o seucotidianodemulher. E 
Anilda Leão, membro da Academia Ala- 
goana de Letras, mandou de Macei6 o 
livro “Riacho Seco”, de contos. Na dedi- 
catória, ela afirma lutar para que “a mu- 
lher n8o seja uma eterna prisioneira de 
tabus e preconceitos”. 

mo 
Grávida de idéias e sons -A composi- 

tora e cantora Joyce continua retratando, 
em suas músicas, v8iios aspectos da con- 
diçáo feminina. Veja um trecho de “Eter- 
namente Grávida’-’, música incluirja em 
seu Último LP, “Ama e Luz”: “E bom 
estar eternamente gravidalde filhos, de 
idéias e de sonsiem plena criação, no 
meio de uma festaique é sempre esta 
função de dar $i luz”. 

o. 
Artistas plásticas - As mulheres que 

trabalham com artes plásticas têm agora 
mais um espaço para mostrlu sua produ- 
ção: a Casa da Mulher, em São Paulo, vai 
inaugurar na Ultima semana de setembro 
sua galeria, com uma mostra coletiva de 
Arnéiia Tolecio, Eli Bueno e Mary Dritc- 
shel, entre outras. Depois, Joseli de Car- 
valho trará de Nova Iorque seus traba- 
Lhos para uma mostra individual. E no 
inico de outubro Sheila Leiner e Mhio 

Bchemberg debaterão a produpao de arte 
da muiher. 

A galeria pretende cobrar apenas  
15% dos trabalhos que forem vendldos (o 
normal é 30%), e quem estiver interessa- 
da em expor deve procurar Anesia Pache- 
co Chaves (fone 255-0902) ou Ester (fone 
66-5957). em 890 Paulo. Endereço na Ca- 
sa: R. Almlrante Marques Leão, 807, Bela 
Vista. 

o e  
Lygh na AcadFmia - Lygia Fagundes 

Teiles, autora de ‘ Ciranda de Pedra”, “ks 
Meninas”, “SemlnMo de Ratos” e “A 
Disciplina do Amor”, entre outros, é o 
mais novo membro da Academia Paulls- 
ta  de Letras. Ela foi eleita no início de - 
agosto, por 29 dos 35 acadêmicos que 
votaram, 

PESQUISA 
- 

Um pedido: colaboraçiies - A revista 
“Resources for Feminist Research” está 
solicitando colaborações para um núrne- 
ro especial sobre a mulher rural. Resu- 
mos de pesquisas em andamento, pesqui- 
sas publicadas, informes ou resenhas de 
livros podem ser enviados para a editora 
encarregada dos países subdesenvolvi- 
dos: Eleonora Cebotarev, Departrnent of 
Sociology, University of Guelph, Guel- 
per, Ontário Canadá N1G ZWI. 

a. 
Quem tem dinheiro - Quais são as 

instituições que financiam projetos, pro- 
gramas ou atividades com mulheres? Um 
amplo levantamento sobre isso foi feito 
por Joanne Sandler, d o  “”international 
Women’s Tribune Center, INc.” e Mariiyn 
Richards, do ”Secretanat for Women in 
Development”, e os resultados estão na 
publicação “Funding issues for women’s 
projects”, que encontra-se B disposição 
dos interessados na Biblioteca da Funda- 
ção Carlos Chwris. O caderno aborda, 
entre outras, questões como as restrições 
para utilização dos recursos das fontes 
financiadoras, prioridades de cada uma 
das agências, financiamento de pessoal 
administrativo e regibes de interesse das 
agências. 

Esta publicaçáo completa as infor- 
mações já publicadas por essas mesmas 
entidades internacionais sobre financia- 
mento de projetos com mulher: “Recur- 
sos de financiamiento para proyectos de 
la mujer en desarrollo” e “European fun- 
ding resources for women in development 
projects”, que também podem ser consul- 
tadas na Biblioteca da Fundação. 

IMPRENSA 

A liberdade de comprar fubi - A 
r e p m r  Vera Rrtaxo, do Folhetim (Folha 
de S .  Paulo), saiu as ruas de São Paulo 
para perguntar a diversas pessoas “o que 
é ser livre”. A maioria das mulheres entre- 
vistadas relacionou liberdade 80 estado 
civil, com vantagens para as solteiras. 
“Ser livre é ser solteira, porque em mu~ 
lher casada o marido manda Se  eu  quero 
continuar livre? Ah, isso depende “. dis- 
se Geni Machado. de 18 anos. J á  Solange 
Martins, 26 anos, professora. respondeu: 
“Liberdade é a gente ir ac supermercado 
com marido e poder comprar fuba. Não 
&ou brincando, nao! Hoje mesmo acon- 
teceu isso Sou eu quem cozinho, faço 
tudo. e ele é quem decide que não vamos 
comprar fubá porque ele não quer”. 
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A nova imagem para Lindomar Casti- 
- lho - A  revista Doçura, em sua edição de 
agosto, traz uma reportagem sobre Lin- 
domar Castilho, assassino de sua ex- 
mulher, Eliane de Grammont, mostrando 
que vários disc-jóqueis estão incluindo 
has programações diárias, durante várias 
vezes, músicas interpretadas pelo cantor, 
especialmente “Santa Maria do Brasil”, 
uma prece gravada num tom emocionan- 
te, quase um càntico de igreja: “Tua 
imagem desperta a fé em todo mundo- 
/Desde o mais importante dos homens ao 
vagabundo/Com teus braços de mãe pro- 
tegei nossas criançasiQue nasceram para 
dar ao Brasil mais esperança”. Essa musi- 
ca tende, aos poucos, a modificar a ima- 
gem do cantor, pois ele sempre fez suces- 
so com bolerões que falam em tragédia e 
dor de cotovelo, como “Nós somos dois 
sem vergonha“, “Você é doida demais”, 
”Vou rifar meu coraçtío”. 

, 

Doçura. editada em São Paulo, está, 
por sua vez, se firmando cada vez mais no 
mercado editorial pela seleção de assun- 
tos que aborda, tratados sempre com 
uma boa técnica jornalistica. Veja. por 
exemplo, as matérias publicadas em 
agosto: uma entrevista com Marta Supli- 
cy sobre seu trabalho na TV Mdher; uma 
descrição do trabalho do SOS, em São 
Paulo; depoimentos de mulheres que 
apanham do marido ou sofreram agres- 
soes sexuais; uma entrevista com Marli 
Foares, empregada doméstica que luta 
para punir os policiais assassinos de seu 
irmao; e o resumo de uma pesquisa sobre 
a imagem da mulher na música popular 
brasileira, e mais a reportagem sobre a 
nova imagem de Lindomar. 

~ 

e. 
Recortes para as latino-americanas - 

Surgiu no Mexico, em julho, mais uma 
iniciativa para aumentar o intercâmbio 
entre as mulheres latino-amencanas: a 
publicaçao mensal de um boletim de re- 
cortes de matérias publicadas pelos jor- 
nais sobre a condição feminina. O bole- 
tim 6 editado pela Unidade de Comunica- 
ção Alternativa da Mulher, pertencente 
ao Instituto Latino-americano de Estu- 
dos Transnacionais IILET!. 

No número zero do boletim, Adriana 
Santa Cruz explica que seu objetivo prin- 
cipal é “fazer uma caixa de ressonância 
que permita aumentar o fluxo de infor- 
mação sobre os temas da mulher”. Ende- 
reço do boletim: Apartado 85-025. México 
20. D.F. 

INTERNACIONAL 

Aborto na Espanha - O Coletivo de 
Saúde de Sevilha, na Espanha, está soli- 
citando a mulheres do mundo inteiro que 
enviem telegramas e cartas de protesto 
ao Ministério da Justiça espanhol contra 
a prisão de mais duas mulheres, detidas 
no dia 14 de julho em Valência, acusadas 
de prática de aborto. 

Em 16 de junho, várias mulheres foram 
seriamente feridas pela polícia quando 
estavam fazendo uma manifestação con- 
tra o julgamento de l i  mulheres que 
praticaram o aborto em Bilbao. 432 mu- 
lheres estão aguardando julgamento em 
Sevilha, pelo mesmo motivo. Se você 
também quiser se manifestar, o endereço 

Ministério da Justiça, San Bernardo 45, 
Madrid 8, Espana. 

.O 
Feminismo faz bem - Deu no New 

York-Times: o movimento feminista, com 
pouco mais de 10 anos, teve um efeito 
benéfico sobre o equilibrio psicolbgico e 

emocional das mulheres. O jornal cita um 
estudo realizado peia psicóloga Grace 
Baruch, da Universidade de Wellesley. A 
partir de entrevistas com cerca de 300 
mulheres, entre 35 e 55 anos de idade, a 
psicbloga concluiu: “AS mulheres que tra- 
balham e ,  sobretudo, as que têm um 
emprego gratificador ou valorizado não 
só manifestam um maior grau de autodo- 
mínio e auto-estima como também pade- 
cem menos de ansiedade e depressão que 
as demais”. (Extraido do boletim de re- 
cortes t io ILET. México) 

SINDICATOS 

Náo aos departamentos femininos - 
Deve-se ou não criar departamentos fe- 
mininos nos sindicatos? A questão divi- 
diu os participantes do grupo de Direito 
do Trabalho da I Conclat (Conferência 
Nacional das Classes Trabalhadoras), 
realizada em agosto, em São Paulo. E a 
decisáo, condenando os departamentos, 
s6 foi tomada na reunião plenária do 
Congresso, depois que uma assistente 
social de Minas Gerais falou. “A classe 
trabalhadora está dividida entre patrões 
e empregados e não entre homens e mu- 
lheres. Portanto, as discussóes devem se 
dar em conjunto, lado a lado, como está 
ocorrendo aqui.” 

A Conclat reuniu cerca de 5.250 dele- 
gados de 420 sindicatos urbanos e rurais 
de todo o Pais, com a participação de 
aproximadamente 30% de mulheres. No 
encontro, os sindicalistas conseguirar, 
pela primeira vez em 17 anos, discutir 
seus problemas sem repressão. No final, 
foi aprovada uma chapa de 54 lideres 
sindicais que deverá preparar 1)s traba- 
lhos de formação da Central Unica dos 
Trabalhadores (CVT). Na chapa, há duas 
mulheres: Clara Hant, do Sindicato dos 
Arquitetos de Sao Paulo, e Denise, do 
Sindicato dos Professores do Pará. 

ENCONTROS 

.A Fundação Carlos Chagas e a PWC- 
SP estarão promovendo a partir de 12 de 
setembro um curso sobre “Mulher e So- 
ciedade”. As conferências e debates serão 
realizados aos sábados, das 9 A s  12 horas, 
até o dia 5 de dezembro. Sob a coordena- 
çtío de Silvia Pimentel e Carmen Barro- 
so. serão tratados temas referentes h edu- 
cação, meios de comunicação, família, 
trabalho, creches, saude, sexualidade e 
direito e participação política da mulher 
na sociedade. 

A primeira exposição do curso será 
feita por Rosiska Darci de Oliveira, da 
Faculdade de Genebra, Suiça, a respeito 
do movimento feminista no contexto da 
educação. Moema Viezzer falará sobre a 
“Problemática feminina e educação po- 
pular’’: a jornalista Irede Cardoso debate- 
rá “A penetraçáo nos meios de comunica- 
ção das questões relativas a mulher corno 
resultado do esforço das próprias mulhe- 
res”: Carmen Barroso abordará “A Ques- 
tão da Natalidade”, e Silvia Pimentel, 
“M;lilher e Direito”. N o  encerramento ha- 
verá uma mesa-redonda coordenada peia 
jornalista, advogada e escritora Maria 
Carneiro da Cunha e composta por repre- 
sent.antes de diversos gnipos feministas. 
para debater “O significado político e 
social dos movimentos feministas”’. Mais 
informações podem ser obtidas através 
de folhetos informativos que serão distri- 
buidos na PUC-SP. Fundação Carlos 
Chagas e varias outras entidades. 

.l3obre a mulher recai o “dever” de ser 
m&e e, sobre a mAe, o peso de ser boa 
mãe. Para discutir essa questão, o Depar- 
tamento Cultural do Sindicato dos Psic6- 
logos de São Paulo vai promover três 
encontros informais para troca de idéias 
e experiências sobre “a d e  e o peso da 
máe”. No primeiro encontro, no dia 14 de 
setembro, Bs 20 horas, haver& uma anáH- 
se do mito de que a m8e e a grande 
responshvel pelo desenvolvimento da  
criança e das dificuldades que ela encon- 
tra para exercer seu papel (falta de cre- 
ches para a mãe trabalhadora, por exem- 
plo). No dia 21 de setembro, ser80 apre- 
sentados problemas ou situações especí- 
ficas da mAe casada, da solteira, da viúva, 
da separada, da prostituta, etc. No dia 28 
de setembro, serão discutidas propostas 
para uma atuação do psicólogo neste 
campo, seja na produçilo científica, na 
divulgação do conhecimento ou em sua 
prõpria atuação. Os encontros são aber- 
tos a quem estiver interessado. O Sindi- 
cato iica na av. Brigadeiro Faria Lima, 
1.084, 2” andar, fone 211.4131. 

.A Universidade Federal do Rio Oran- 
de do Norte realizará, em colaboraçAo 
com um jornal local, o 2’ S~minWo sobre 
a Mulher Tio Século XX, nos dias 26 a 30 
de outubro. Participarão Irede Cardoso. 
Heloneida Studart e Carmen Barroso, 
entre outras. 

.A AssociaçBo Nacional d e  P6s-  
Graduação e Pesquisas em Ciências So- 
ciais debaterá o tema “Mulher” em seu 
próximo encontro, nos dias 21,22  e 23 de 
outubro, no Hotel Friburgo, Rio de Janei- 
ro. Quem estiver interessada em partici- 
par do grupo de estudos ”A mulher na 
força de trabalho” deve procurar sua 
coordenadora, Neuma Agular, no institu- 
to UniversitCirio de Pesquisas do Rio de 
Janeiro. J á  o grupo de trabdho “Familia 
e Sociedade no Brasil’’ está sob a coorde- 
nação de Lia F’ukui, do Centro de Estu- 
dos Rurais e Urbanos, São Paulo. 

.A Comissão de População da União 
Oeogrhfica Internacional já está aceitan- 
do inscrições para sua pr6xima reunião, 
que ser8 r e m a d a  em São Paulo em 1982, 
durante a Conferência Regional da VGI. 
Entre os temas a serem discutidos, está 
“A mulher, o trabalho e a produção espa- 
cial”. A organizadora brasiieira do encon- 
tro é Rosa Ester Rossini, do Departarnen- 
to de Oeografia da Universidade de São 
Paulo. 

@O Instituto Simone de Beauvoir, da 
Universidade Concórdia de Montreal, Ca- 
nadá, está organizando a Primeira Confe- 
rência Internacional de Pesquisa e Ensi- 
no sobre a Mulher, a ser realizada de 27 de 
julho a 4 de agosto de 1982. Em carta 
enviada a algumas instituições brasiiei- 
Tas, a dlretora do Instituto, Mair Vert- 
thuy, pede sugestões sobre o temArio do 
encontro. Endereço para correspondên- 
cia: Sir George W U m  Campus, Nu 
Annex, 1455 de Maisonneuve Blvd. West, 
Montreai, Quebec H3G 1MB. 

.Será realizado em agosto de 1982, no 
Rio de Janeiro, o XII Congresso Mundial 
de Ciência Política, promovido pela IPSA 
(Associação Internacional de Ciência Po- 
lítica). O Comitê de Pesquisa sobre Políti- 
ca e Papéis Sexuais do IPSA está organi- 
zando mesas-redondas sobre: Movimento 
e Organização de Mulheres; Mulher e 
Poder; Mulher e Sistemas Políticas; Fa- 
milia e Cidadania. Se vocè quiser partici- 
par e apresentar trabalhos, escreva para 
Guillenno O’Donnell - IUPERJ - Rua da 
Matriz, 82 - CEP 22260 - Rio de Janeiro 
Brasil. 
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MISTURANDO A DOR E A ALEGRIA 
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Como trotar de um assunto t ã o  deprimente como o violência 
contro a mulher ser cair nos ormodilhos d o  derrotismo, do 
pieguismo OU d o  tom panfletário? A tarefa, aparentemente difícil, 
foi plenamente conseguido pelos autores d a  peça d e  teotro "N 
SOS apresenta: Grite fogo!", montado recentemente em Solvador, 
numo emocionante e bem humoroda descrição d o  processo d e  
violêncio sobre o mulher, desde o infância a t é  o ossassinoto pelo 
marido. Após as duas horas de espetáculo, ninguém consegue 
ficar indiferente: todos estão porticulormente tocados pelo ques- 
tõo, e com uma visão bem mais abrangente d e  suas cousos e 
desdobramentos. 

A peça é uma crioçõo coletivo de 22 pessoas, mulheres e 
homens, ligados ao grupo Brasil Mulher, núcleo d e  Solvodor, 
quase todos sem nenhuma experiência anterior com teotro. 
Depois d e  urna dúzia d e  encontros em que cada um expressou suo 
vivência particular do questõo e do rápida preparaçõo dos atores, 
veio o estréia, em plena reuniõo d a  S B K ,  em julho. O sucesso foi 
grande: três apresentações sucessivos durante o encontro, duron- 
te as quois a público reagia òs vezes chorando, òs vezes 
gorgolhondo, contando junto com os atores ou levantando-se 
poro demorodos palmos. 

Estrutura de televisóo 

Uma das razões da rápida comunica- 
çáo com a plateia é, sem dúvida, a estíu- 
tura da peça. Ela segue todo o modelo da 
televisáo: tem uma novela, anúncios pu- 
blicitários e (tele) jornais, que vão se 
entremeando, sempre com muita música. 
Consegue assim um ritmo bem dinâmico 
e vivo, apesar Limitados recursos tec- 
nicos. 

Os anúncios repetem comerciais vei- 
culados pela teve. como o dos homens 
"exigem DU Loren". o do marido que vai 
levar um amigo para jantar "aquele pica- 
dinho" ou o do sabáo que lava mais 
branco. Pelo jogo de músicas e de inter- 
pretaçáo dos atores, contudo, nossa com- 
preensão sobre os valores transmitidos 
por esses comerciais fica mais clara. 

Os fatos relatados nos jornais tam- 
bém são verídicos. como a perseguiçáo do 
delegado Richetti Bs prostitutas paulis- 
tas laosom de "Geni" deChico Buarque), 
a revolta das operárias da De Millus con- 
tra a revista constrangedora a que são 
submetidas na porta da fábrica pelos 
guardas de segurança, ou as dificuldades 
de uma moça estuprada em conseguir 
provar que náo foi ela quem "se ofereceu" 
ao agressor. 

~ ~, ~~~~ ~~~~ ~~~~~~ 

presa a vassoura e ao avental; as obriga- 
ções infindáveis de m8e e esposa, que tem 
de fazer tudo perfeito para agradar o 
mando; o primeiro tapa, por causa de 
uma comida que nHo estava pronta; as 
agressões crescentes. por motivos banais 
como a derrota do hime de futebol; as 
dificuldades de Maria em romper com 
essa situaçáo. sem dinheiro para susten- 
tar a si e aos filhos e ainda tendo de 
enfrentar a ideologia transmitida por sua 
pr6pria mãe, para quem "mulher separa- 
da fica falada". e é melhor ter um marido 
violento do que nenhum; as denúncias 
inúteis na delegacia; o emprego numa 
fábrica de confecções, que lhe permite 
sair de casa com os filhos; e finalmente o 
inconformismo de Ernesto, que espera 
Maria na porta da fábrica e lhe dá vários 
tiros. 

~~ ~~~ 

amorosos i10 casamento: ela em casa. ate entáo se resguardarai $ a porção 
melhor que trago em mim agorai e que 
me faz viver".i 

Um final qúe aponta a necessidade de 
reagir violência: atores e atrizes desen- 
roiam e erguem uma faixa com a inscn- 
çáo "O silêncio é cúmplice da violência", 
escrita com letras bem femininas. em 
niimiirina - __  

A música que encerra a peça, de 
Miiton Nascimento e Fernando Brandt. 
cantada Dor todos os atores e Dela d a -  

Esperança 

A morte de Maria - destino tragico 
de várias manas cujos nomes são mencio- 
nados na peça - não impede, porém, que 
o espetáculo tenha um "final feliz". Um 
final que aponta a possibilidade de um 
novo tipo de relacionamento homemimu- 
lher: logo após o impacto do tiro. Ernesto 
tira a camisa e movimenta-se lentamente 
no palco, ao som de "Super-homem". de 
Gilberto Gil ("Um dia vivi a ilusão de que 
ser homem bastariai Que o mundo mm- 
culino tudo me dariai Do que eu quisesse 
teri Que nada!, Minha porção mulher que 

téia, dá liem a idéia do "astral" ougela 
transmite: 

"Maria, Maria 

Uma força que nos alerta 
Uma mulher que merece viver e amar 
Como outra qualquer do planeta. 
Maria, Maria 

o som. é a cor, é o suor 
6 a dose mais forte e lenta 
De uma gente que ri quando deve chorar 
E náo vive, apenas aguenta. 
Mas é preciso ter força 
12 preciso ter raça 
E preciso ter gana sempre 
Quem traz no corpo a marca 
Maria, Maria 
Mistura a dor e alegria 
Mas é preciso ter manha 
k preciso ter graça 

Quem traz no corpo esta marca 
Possui a estranha mania 
De ter fé na vida." 

um dom. uma certa magia 

preciso ter sonho sempre 

Adélia Borges 


